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Da : DIRETORIA  EXECUTIVA
A:  ASSEMBLEIA GERAL 
Assunto: RELATÓRIO DE ATIVIDADES E PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Período : 01 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 2015

 A Diretoria Executiva da AMFRI – Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio 
Itajaí, eleita e empossada na Assembleia Geral Ordinária do dia 06 de Fevereiro de 2015, no 
Município de Itajaí, na sede da AMFRI, em observância ao que estabelece o Artigo 18, letra “k” 
e “l”, do Estatuto Social, submete à aprovação da Assembleia Geral da AMFRI o Relatório das 
Atividades Desenvolvidas e da Prestação de Contas referente ao exercício de 2015.

 Atendendo preceito estatutário, o Relatório das Atividades Desenvolvidas e a 
Prestação de Contas mereceram o parecer prévio do Conselho Fiscal, conforme documento 
anexo.

Itajaí (SC), 31 de Dezembro de 2015

RODRIGO COSTA
Presidente

DANIEL CHRISTIAN BOSI
1º Vice-Presidente

EVALDO JOSÉ GUERREIRO FILHO
2º Vice-Presidente

AMFRI

Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí

Relatório de Atividades e Prestação de Contas do Exercício de 2015

3
AMFRI

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados membros do Conselho Fiscal da AMFRI – Associação dos 
Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí, em cumprimento às Disposições Estatutárias 
conforme Artigo 43, letra “b”, declara que, tendo procedido nesta data, o exame do Relatório 
de Atividades e da Prestação de Contas referentes ao exercício de 2015 e, achando tudo em 
perfeita ordem e exatidão, recomenda que os mesmos sejam aprovados pela Assembleia 
Geral Ordinária da AMFRI.

Itajaí (SC), 31 de Dezembro de 2015 

Conselho Fiscal – Efetivos                   Conselho Fiscal – Suplentes

AMFRI

Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí

Relatório de Atividades e Prestação de Contas do Exercício de 2015

LUZIA LOURDES COPPI MATHIAS
Prefeita de Camboriú

VILAND BORK
Prefeito de Luís Alves

ANA PAULA DA SILVA
Prefeita de Bombinhas

LEONEL JOSÉ MARTINS
Prefeito de Balneário Piçarras

EVALDO JOSÉ GUERREIRO 
Prefeito de Porto Belo

JANDIR BELLINI
Prefeito de Itajaí

EVANDRO EREDES DOS NAVEGANTES
Prefeito de Penha

ROBERTO CARLOS DE SOUZA
Prefeito de Navegantes
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MENSAGEM

A Diretoria Executiva, por seu Presidente, tem a honra de, em cumprimento aos 
preceitos estatutários, prestar contas das atividades desenvolvidas no exercício de 2015.

A Associação desenvolveu com total normalidade suas atividades, atendendo a 
todos os Municípios associados indistintamente e com toda presteza.

Inúmeros foram os projetos elaborados, pareceres preparados, questionamentos 
respondidos, sempre buscando o melhor para os nossos municípios e objetivando a melhoria 
da qualidade do serviço público.

 
A Diretoria sempre que convidada se fez presente em Congressos, Seminários, 

Reuniões, Atos Públicos, visando defender com muita garra os interesses maiores do 
municipalismo.

A Diretoria Executiva registra com satisfação os agradecimentos aos servidores da 
entidade que pelo trabalho dedicado e atenção dispensada, no dia a dia, em prol das nossas 
administrações.

Os companheiros Prefeitos e Vice-Prefeitos, às autoridades federais e estaduais, 
aos empresários e à imprensa que nos apoiaram os nossos sinceros agradecimentos, certos 
de que todo o possível foi feito, em prol do desenvolvimento da região.

À Diretoria que nos suceder um forte apelo de união na busca incessante da nossa 
Região e pela coesão em prol do desenvolvimento integrado e do associativismo municipal.

Itajaí (SC), 31 de Dezembro de 2015

RODRIGO COSTA
Prefeito de Itapema

Presidente

DANIEL CHRISTIAN BOSI
Prefeito de Ilhota

1º Vice-Presidente

EVALDO JOSÉ GUERREIRO FILHO
Prefeito de Porto Belo

2º Vice-Presidente
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INTRODUÇÃO

Este documento contém o Relatório de Atividades desenvolvidas pela Associação 
dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí – AMFRI no ano de 2015.

O Relatório de Atividades tem como objetivo apresentar as ações e serviços 
desenvolvidos pela AMFRI em favor dos municípios associados, de forma clara e 
transparente.

Para facilitar a compreensão do material, o Relatório foi dividido em quatro eixos.

Eixo 1: Assessorias e Consultorias - Excelência  da Gestão Pública Municipal. Este 
eixo traz as ferramentas consolidadas e criadas pela AMFRI no auxílio das administrações 
públicas, assim como também o apoio em políticas publicas e o desenvolvimento de 
competências dos agentes públicos.

Eixo 2: Representatividade em Eventos Externos - Fortalecimento da 
Representatividade Político Institucional dos Municípios e do Associativismo Municipal. 
Mostra as ações e a representação da AMFRI na luta pelos interesses e fortalecimento da 
regionalização e aprimoramento das competências técnicas de pessoal da entidade.

Eixo 3: Capacitações - Apresenta os cursos de atualização e de aperfeiçoamento 
realizados, com o objetivo de desenvolver competências e atitudes essenciais para o 
desenvolvimento da administração pública municipal.

Eixo 4: Colegiados
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ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

ASSEMBLEIA GERAL

A Assembleia Geral da AMFRI – Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí, é 
constituída pelos Prefeitos e Vice-Prefeitos Municipais da Microrregião, ou seus representantes 
devidamente credenciados.

Dentre as atribuições que lhe são conferidas, cabe ainda, à Assembleia Geral, aprovar o 
presente Relatório de Atividades e a Prestação de Contas.

DIRETORIA EXECUTIVA

A AMFRI – Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí é administrada por uma 
Diretoria Executiva, que se compõe dos seguintes membros, eleitos por um ano, pela Assembleia 
Geral:

Presidente:   RODRIGO COSTA
    Prefeito de Itapema

1º Vice-Presidente:  DANIEL CHRISTIAN BOSI
     Prefeito de Ilhota

2º Vice-Presidente:  EVALDO JOSÉ GUERREIRO FILHO
    Prefeito de Porto Belo

CONSELHO FISCAL

 Aos membros do Conselho Fiscal compete, em cumprimento às disposições estatutárias, 
examinar o Relatório de Atividades e a Prestação de Contas, e submetê-los à aprovação da Assembleia 
Geral, emitindo seu parecer prévio.

  São os membros do Conselho Fiscal:

Conselho Fiscal - Efetivos

Leonel José Martins
Prefeito de Balneário Piçarras

Luzia Lourdes Coppi Mathias
Prefeita de Camboriú

Viland Bork
Prefeito de Luís Alves

Ana Paula da Silva
Prefeita de Bombinhas

Conselho Fiscal – Suplentes

Jandir Bellini
Prefeito de Itajaí

Evandro Eredes dos Navegantes
Prefeito de Penha

Roberto Carlos de Souza
Prefeito de Navegantes
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SECRETARIA EXECUTIVA

· Secretário Executivo: Célio José Bernardino

ASSESSORIAS TÉCNICAS

ASSESSORIA DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

· Diogo Graf – Engenheiro Civil
· Jacqueline Soares Barboza – Engenheira Civil
· Rafael Calixtro Borba – Engenheiro Civil
· Ralf Nordt – Engenheiro Civil
· Rubens Adriano Kinaipp – Engenheiro Civil 
· Marcelo Garcia – Arquiteto e Urbanista 
· Alice Simone Frainer – Desenhista
· Antônio Frainer – Desenhista 
· Carlos Eduardo Mendes – Desenhista
· Rui Fernando de Oliveira – Desenhista
· Dyego André dos Santos –  Desenhista   
· Sizenando de Souza Júnior – Auxiliar Administrativo

ASSESSORIA DE CONTABILIDADE E FINANCEIRA
· Vilmar Fronza –  Contador

ASSESSORIA JURÍDICA

· Cirino Adolfo Cabral Neto – Advogado 

ASSESSORIA DE MOVIMENTO ECONÔMICO

·  Afonso Celso Pereira – Auditor Fiscal
·  Romário Pereira – Técnico de Tributos

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

· Bruna Passos de Oliveira – Assessora de Comunicação

ASSESSORIA DE PROJETOS E CONVÊNIOS

·  Roberto Albertino de Souza – Assessor de Projetos e Convênios
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ASSESSORIA DE COLEGIADOS E PLANEJAMENTO

· Jeanete Fagundes – Assistente Administrativo

ASSESSORIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

· Neuza Terezinha Bottega – Assistente Social

SECRETARIA

· Sandra Regina Heineberg Bleyer – Secretária

Recepção e Telefonista
 
· Graziela Rodrigues Ângelo – Telefonista/Recepcionista 

Serviços Gerais

· Ana Amorim – Serviços Gerais
· Roseli Odail da Silva – Serviços Gerais
· Viviane Aparecida Bento – Serviços Gerais

Consultorias

· Gilmara da Silva - Consultora em Educação 
· Sandra Demétrio Santiago - Consultora em Resíduos Sólidos

CONSÓRCIOS INTERMUNICIPAIS

CIS-AMFRI – Consórcio Intermunicipal de Saúde da Região da Foz do Rio Itajaí

· Felipe Fernando de Oliveria –  Assistente Administrativo
· Jacqueline Mirtes Alves da Silva – Gerente de Saúde
· Jean Carlos Coelho - Contador

CITMAR – Consórcio Intermunicipal de Turismo – Costa Verde e Mar

· Vivian Mengarda Floriani – Assessora Técnica 
· Jean Carlos Coelho - Contador
· Daniele Thaisa de Freitas - Estagiária
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ASSESSORIAS E CONSULTORIAS

A AMFRI presta assessoria técnica de alto nível nas diversas áreas da administração pública 
municipal, e tem promovido a melhoria da qualidade dos serviços públicos, a um custo 
signicativamente menor através do modelo associativista, que promove a integração dos interesses e 
das ações dos municípios.

ATIVIDADES DAS ASSESSORIAS TÉCNICAS

SECRETARIA EXECUTIVA

A Secretaria Executiva é o órgão responsável pela execução dos serviços administrativos da 
Associação, pela coordenação das Assembleias Gerais, assessoramento aos técnicos municipais 
durante os trabalhos do Movimento Econômico, acompanhamento junto aos técnicos da associação 
quando dos projetos solicitados pelos municípios liados, despacho e recebimento de 
correspondências, participação em eventos, além de contatos com órgãos Estaduais e Federais, 
visando o atendimento às solicitações dos Senhores Prefeitos Municipais e aos interesses da 
Associação.

A AMFRI esteve presente em todos os encontros e seminários coordenados pela FECAM – 
Federação Catarinense de Municípios, CNM – Confederação Nacional de Municípios e outros, com a 
participação do Secretário Executivo, do seu Presidente e/ou Prefeitos, eventos estes que sem 
sombra de dúvidas foram de grande valia para o fortalecimento de nossa associação e do 
municipalismo catarinense e brasileiro.

ASSESSORIA DE CONTABILIDADE E FINANCEIRA
           
No exercício de 2015, a AMFRI – Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí 

através da sua equipe técnica, desenvolveu importantes serviços às Prefeituras da região contribuindo 
assim para uma permanente e progressiva melhoria da qualidade dos serviços das administrações 
municipais e aperfeiçoamento dos controles internos.

Foram realizados convênios com o Governo do Estado e com os próprios municípios para 
desenvolvimento de ações fundamentais para o crescimento da região, como descrevemos abaixo:

 -  Convênio Regata Transat Jacques Vabre;

 - Convênio com os Municípios associados com objetivo de criação do Plano Municipal de 
Mobilidade Urbana e Regional da Foz do Rio Itajai – AMFRI;
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 ASSESSORIA JURÍDICA

A Assessoria Jurídica da Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí – AMFRI foi 
constituída no mês de setembro de 2007, a m de prestar assessoria para as atividades constantes da 
Associação, como também proporcionar aos Municípios associados tal assessoria, com o intuito de 
qualicar o serviço público e a prevenção de incidentes ocorridos.

Neste período a Assessoria Jurídica já elaborou diversos pareceres aos Municípios, Minutas de 
Projetos de Lei Complementar, Lei, Decretos, e Resoluções, além de discutir junto aos Procuradores 
Jurídicos dos Municípios os problemas enfrentados por este junto à Administração Pública municipal, 
além de participar efetivamente na assessoria dos Consórcios Públicos pertencentes a região, 
notadamente ao Consórcio Intermunicipal de Turismo Costa Verde e Mar – CITMAR, do Consórcio 
Intermunicipal de Saúde – CIS-AMFRI e do Consórcio de Mobilidade Urbana - CIMUFRI.

Como forma de fortalecimento da Assessoria Jurídica, trabalhou-se a consolidação do 
Colegiado de Procuradores Jurídicos da AMFRI, para que os assuntos jurídicos da atualidade fossem 
debatidos em reunião de Colegiado, com o intuito de estabelecer parâmetros e metas de 
comportamento.

Objetivos

A Assessoria Jurídica da AMFRI possui como objetivos:

 Prestar assessoria jurídica à AMFRI, com o intuito de desenvolver mecanismos, 
procedimentos na solução de problemas enfrentados por esta no decorrer de suas atividades.

 Prestar assessoria jurídica aos Municípios associados à AMFRI, auxiliando as Procuradorias 
Jurídicas instaladas nos Municípios na resolução de conitos cotidianos enfrentados na Administração 
Pública.

 Fortalecer ainda mais o Colegiado de Procuradores Municipais, a m de estabelecer com os 
procuradores dos 10 (dez) municípios metas e programas em conjunto, para resolução de conitos, 
trabalhando preferencialmente de forma preventiva. 

RESULTADO DOS TRABALHOS

A Assessoria Jurídica da AMFRI, ao longo da sua constituição, obteve os seguintes resultados:

Termo de Ajustamento de Conduta conjunto com o Ministério Público para vigilância e 
controle da qualidade da água;

Negativa do colegiado em assinar Termo de Ajustamento de Conduta (Caso Nepotismo);

2ª. Turma. Curso de Pós-graduação em Direito Público Municipal da Universidade do Vale do 
Itajaí - UNIVALI;

Análise jurídica do protocolo de intenções do Consórcio Intermunicipal de Turismo da Costa 
Verde e Mar;

Estudos de legislações concernentes aos Municípios;
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Parecer em conjunto sobre os honorários advocatícios de sucumbência;

Estudo em conjunto com o Colegiado de Secretários de Fazenda e Planejamento sobre a 
Cobrança do Imposto Sobre Serviços – ISS na Construção Civil;

Estudo sobre a possibilidade de retenção do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços – ICMS do tratamento e fornecimento da água;

Maior percentual de participação do estado, junto a Comissão de Advocacia Pública Municipal 
da Ordem dos Advogados do Brasil – Seccional Santa Catarina;

Análise jurídica do protocolo de intenções do Consórcio Intermunicipal de Mobilidade 
Urbana - CIMUFRI;

Análise jurídica das atualizações dos Protocolos de Intenção do Consórcio Intermunicipal de 
Saúde – CIS-AMFRI e também do Consórcio Intermunicipal de Turismo – CITMAR;

Organização e participação em eventos jurídicos com o objetivo de fortalecimento de 
integração regional;

Participação na representação da Associação junto com os municípios de Itajaí e Camboriú ao 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região em processos relativos a estes dois municípios;

Participação efetiva na elaboração e debate sobre as Leis Municipais de Assistência Social na região;

Realização de Seminários de estudos sobre Administração Pública, em parceria com o 
Programa de Mestrado de Gestão de Políticas Públicas da Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI, 
bem como com o Programa de Doutorado em Desenvolvimento Regional da FURB;

Realização de Seminários de Estudos sobre Administração Pública, em parceria com o Curso 
de Direito da Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI.

Criação do Banco de Dados Jurídicos para os Procuradores dos municípios, onde o sistema é 
alimentado por petições, pareceres, e outros instrumentos jurídicos para acessos dos procuradores.

Relativos ao ano de 2015 foram realizados as seguintes atividades:

ITEM

1

2

3

4

5

6

QTE

13

06

01

02

05

02

DESCRIÇÃO

Elaboração de Contratos - AMFRI

Elaboração de Convênios - AMFRI

Pareceres

Defesa e Acompanhamento Ações Judiciais – AMFRI

Reunião Colegiado de Procuradores

Elaboração de Minutas
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DEMANDAS ATUAIS E FUTURAS

Para o desenvolvimento dos trabalhos, a Assessoria Jurídica da AMFRI encontra-se 
atualmente com as seguintes demandas atuais e futuras:

 Cursos de aperfeiçoamento aos procuradores e assessores jurídicos dos Municípios 
Associados;

 Fortalecimento da Interdisciplinaridade do Colegiado de Procuradores com os demais 
colegiados da AMFRI;

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Analisando os trabalhos desenvolvidos pela Assessoria Jurídica da AMFRI verica-se que 
seus efeitos são altamente positivos.

Apresentando em números as atividades desenvolvidas, pode-se observar que a Assessoria 
Jurídica da Associação trabalha em 03 (três) frentes, pois, 1) atua na assessoria interna da Associação, 
assessorando as demais áreas técnicas existentes; 2) atua na assessoria externa da Associação, 
prestando consultoria e assessorando os técnicos dos municípios associados, e; 3) atua na assessoria 
dos dois consórcios em atividade que atuam junto a Associação.

Por certo que os números dos consórcios serão apresentados em apartado, 
especicamente para cada um destes. Há de destacar neste período, o desenvolvimento de quatro 
atividades que consolidam a atuação desta Assessoria, o qual se destaca: 1) o fortalecimento do 
Colegiado de Procuradores Públicos da AMFRI; 2) o trabalho realizado de interdisciplinaridade do 
Colegiado de Procuradores com os demais Colegiados estabelecidos na AMFRI; 3) a participação da 
assessoria jurídica junto aos setores internos da Associação, bem como na assessoria aos municípios 
associados, quando requisitado, e; 4) a atuação da assessoria jurídica no processo de construção de 
políticas públicas locais e regionalizadas, buscando cada vez mais desenvolver a região para fortalecer 
os municípios que integram a AMFRI.

ASSESSORIA DE MOVIMENTO ECONÔMICO

Segue abaixo a descrição dos trabalhos executados pelo setor de Movimento Econômico, 
tendo como objetivo a busca de melhores resultados para o índice de retorno de ICMS para os 
Municípios da AMFRI: 

  
No exercício de 2015 foram realizadas diversas reuniões para orientação aos responsáveis 

pelo levantamento do Movimento Econômico nos Município, sem nenhum ônus para as Prefeituras 
Municipais. Através do Secretário Executivo e de seu representante, que é membro do GAAVA 
(Grupo de Acompanhamento e Apuração do Valor Adicionado) instituído por ato do Secretário da 
Fazenda, participa de todas as reuniões e treinamentos para as análises dos valores apresentados pelos 
Municípios Catarinenses, xando   ao nal os índices de retorno do ICMS para o exercício de 2016.

Valor Adicionado Agregado aos Municípios

A Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí (AMFRI) através de convênio com a 
Secretaria de Estado da Fazenda – SEF é responsável pela orientação para o preenchimento das DIME's. 
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A Equipe de Movimento Econômico tem a responsabilidade de Auditar a escrituração scal 
das empresas, e quando for localizada alguma inconsistência, elaborar contato para que as devidas 
providencias sejam tomadas a m de regularizar a situação pendente, para que posteriormente os 
dados sejam transmitidos de forma correta, via internet, junto ao sistema S@T da Secretaria do Estado 
da Fazenda.  Dentre todas as empresas que foram vericadas nos municípios da AMFRI, chagamos no 
total de 296 casos com irregularidades nas DIMES, onde, as mesmas foram regularizadas e assim 
totalizando um valor de 6.022.265,72 (Seis milhões, vinte e dois mil, duzentos e sessenta e cinco reais 
e setenta e dois centavos) de Valor Adicionado que foram recuperados antes das fases de Auditoria.

Logo após a fase de Auditoria efetuada no Sistema S@T pela Secretaria da Fazenda, foram 
publicados os índices provisórios. Após conferencia dos dados pela equipe da AMFRI, foram 
encontradas empresas que não tiveram o seu respectivo Valor Adicionado considerado de forma 
correta, no entanto, estas informações foram prestadas para a elaboração dos recursos em 1ª e 2ª 
Instância, sendo todos deferidos, alguns totalmente, outros parcialmente, o que proporcionou a 
agregação de Valor Adicionado aos municípios e conseqüentemente, um melhor índice de retorno de 
ICMS para a Microrregião.

No total, foram elaborados 225 processos Administrativos junto a Secretaria de Estado da 
Fazenda, no que retratou um valor de 1.039.093.522,43 (Hum Bilhão, trinta e nove milhões, noventa e três 
mil, quinhentos e vinte e dois reais e quarenta e três centavos) de Valor Adicionado que foram recuperados. 
Totalizando todos os serviços prestados pela equipe da AMFRI, chegou-se a um valor total de 
1.045.115.788,15 (Hum Bilhão, quarenta e cinco milhões, cento e quinze mil, setecentos e oitenta e 
oito reais e quinze centavos) de Valor Adicionado que foram recuperados para os Municípios, 
interferindo positivamente no Índice de Participação dos Municípios.

Retorno de ICMS para os Municípios:
 
O trabalho realizado pela equipe de auditores da AMFRI foi além do esperado obtendo um 

resultado de relevante importância aos Municípios associados, considerando que o bolão mensal de 
repasse de ICMS é de R$ 352.584.550,00 (Trezentos e cinqüenta e dois milhões, quinhentos e 
oitenta e quatro mil, quinhentos e cinqüenta reais), obtivemos um incremento na arrecadação de R$ 
2.024.203,42 (Dois milhões, vinte e quatro mil, duzentos e três reais e quarenta e dois centavos) 
mensais, ou seja, R$ 24.290.441,04 (Vinte e Quatro milhões, duzentos e noventa mil, quatrocentos e 
quarenta e um reais e quatro centavos) para o exercício de 2016.  

VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
AMFRI

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2016 

R$  17.504.400.289,79

R$     1.039.093.522,43

R$   18.543.493.812,22

%                         5,94

R$  14.472.722.181,17

%                             28

R$       352.584.550,00

R$        36.146.489,61

R$          2.024.203,42

%                         5,60

%              10,2518643
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AMFRI - VALOR ADICIONADO APURADO 

VALOR ADICIONADO APURADO

R$ 18.543.493.812,22

R$ 1.039.093.522,43

INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL

R$ 36.146.489,61 R$ 2.024.203,42

INCREMENTO AMFRI
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EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DO REPASSE DE ICMS PARA A REGIÃO DA AMFRI
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
BALNEÁRIO PIÇARRAS

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 206.604.051,64

R$ 5.058.454,45
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 597.510,23

R$ 14.639,00
INCREMENTO AMFRI

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2016 

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

201.545.597,19

5.058.454,45

206.604.051,64

2,51 

212.215.556,23                                           

-2,64  

352.584.550,00

597.510,23

14.639,00

   2,45 

0,1694658

EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DO REPASSE DE ICMS 
MUNICÍPIO DE BALNEÁRIO PIÇARRAS
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
BOMBINHAS

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2016   

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

131.129.484,06

3.427.370,94

134.556.855,00

2,61 

116.095.898,52

16

352.584.550,00

428.267,88

10.920,83

2,55 

0,1214653

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 134.556.855,00

R$ 3.427.370,94
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 428.267,88 

R$ 10.920,83
INCREMENTO AMFRI

EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DO REPASSE DE ICMS 
MUNICÍPIO DE BOMBINHAS
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
CAMBORIÚ

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2016 

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

351.246.784,49

63.639.276,93

414.886.061,42

18,12  

329.843.857,14

26

352.584.550,00

917.246,94

140.705,68

  15,34 

0,2601495 

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 414.886.061,42

R$ 63.639.276,93
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 917.246,94

R$ 140.705,68
INCREMENTO AMFRI
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
ILHOTA

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2016 

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

219.598.560,60

1.264.578,80

220.863.139,40

   0,58 

180.784.148,06                                           

22

352.584.550,00

577.627,99

3.292,48

   0,57 

0,1638268 

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 220.863.139,40

R$ 1.264.578,80
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 577.627,99

R$ 3.292,48
INCREMENTO AMFRI
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
ITAJAÍ

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2016 

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

12.345.395.299,24

866.611.032,06

13.212.006.331,30

   7,02 

11.555.131.684,52

14

352.584.550,00

24.790.871,29

1.626.281,16

6,56 

7,0311848

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 13.212.006.331,30

R$ 866.611.032,06
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 24.790.871,29

R$ 1.626.281,16
INCREMENTO AMFRI
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
ITAPEMA

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2016 

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

388.618.778,03

25.068.821,66

413.687.599,69

 6,45 

354.176.178,14

17

352.584.550,00

941.865,10

57.077,03

6,06 

0,2671317  

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 413.687.599,69

R$ 25.068.821,66
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 941.865,10

R$ 57.077,03
INCREMENTO AMFRI
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
LUÍS ALVES

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2016 

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

319.805.483,32

9.652.165,11

329.457.648,43

   3,02 

310.532.508,07

6

352.584.550,00

816.715,22

23.929,76

2,93 

0,2316367 

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 329.457.648,43

R$ 9.652.165,11
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 816.715,22

R$ 23.929,76
INCREMENTO AMFRI
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
NAVEGANTES

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2016 

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

1.509.015.086,77

52.563.833,41

1.561.578.920,18

3,48 

1.043.651.817,96

50 

352.584.550,00

2.747.595,14

92.593,96

   3,37 

0,7792727 

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 1.561.578.920,18

R$ 52.563.833,41
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 2.747.595,14

R$ 92.593,96
INCREMENTO AMFRI
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
PENHA

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2016   

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

223.938.416,76

9.493.667,77

233.432.084,5

   4,24 

192.730.950,84

21

352.584.550,00

602.052,22

24.503,53

4,07 

0,170754 

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 233.432.084,53

R$ 9.493.667,77
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 602.052,22

R$ 24.503,53
INCREMENTO AMFRI
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
PORTO BELO

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2016 

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

165.457.074,53

4.881.172,38

210.704.531,92

2,95 

177.559.581,69 

19

352.584.550,00

564.691,31

13.100,84

2,32 

0,1601577 

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 210.704.531,92

R$ 4.881.172,38
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 564.691,31

R$ 13.100,84
INCREMENTO AMFRI
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

  
Principais Ações Realizadas em 2015:

Registro fotográco e participação em eventos, reuniões, capacitações e ações realizadas na 
sede da associação e externos;

Elaboração e envio de 146 releases para imprensa local, regional e estadual; 

Produção de textos, imagens e todos os itens constituintes das edições  9 e 10 do 
Informativo Semestral da AMFRI, com o balanço das atividades desenvolvidas pela associação.

             

                         
Edição 9 – Julho 2015    Edição 10 - Dezembro 2015

Encaminhamento dos informativos semestrais da AMFRI, às dez prefeituras associadas, 
secretarias municipais, demais associações de municípios de Santa Catarina, vereadores, Governo do 
Estado, deputados estaduais e federais, senadores, entre outros;

Envio de sugestões de pauta os meios de comunicação de massa (jornais impressos, 
emissoras de rádio e televisão), com o objetivo de divulgar eventos futuros; 

Criação e produção de banners, convites e imagens de divulgação de eventos e 
comunicados objetivando a promoção da instituição;
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Exemplo de banner para site



Atualização do mailing list da AMFRI (lista de contatos da imprensa local, regional e estadual);

Criação de situações para a cobertura sobre as atividades do assessorado, para alcançar e 
manter uma boa imagem junto à opinião pública;

Elaboração, revisão e aprovação de 61 anúncios feitos em jornais locais e regionais, 
principalmente com a intenção de parabenizar os municípios por seus aniversários;

Organização, manutenção e atualização do site da AMFRI (ícones, listas, informações 
básicas e banners de divulgação);

Apresentação e elaboração de cerimoniais para os eventos promovidos pela AMFRI;

Estabelecimento de relações conáveis com os meios de comunicação e seus agentes, com 
o objetivo de se tornar fonte de informação requisitada;  

Apresentação das informações pertinentes aos interesses do assessorado no contexto 
midiático regional e estadual; 

Produção da versão digital das edições 9 e 10 do informativo semestral e divulgação da 
versão digital de todas as edições dos informativos semestrais; 

Informativos - versão online

Capacitação do assessorado e outras fontes de informação institucionais sobre como 
entender e lidar com a imprensa;  

Atendimento e recepção, tanto via telefone como pessoalmente aos representantes de 
meios de comunicação locais, regionais e estaduais, informando e esclarecendo dúvidas  sobre ações 
envolvendo a AMFRI;
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Atualização do site da AMFRI no que diz respeito à agenda de reuniões e eventos as quais os 
colegiados e a própria entidade participou em 2015;

Recepção e auxilio a participantes e palestrantes de capacitações;

Entrevistas realizadas com fontes, como secretários, coordenadores e palestrantes, para a 
construção das matérias;

Atualização do cadastro de contatos (mala direta) no banco de dados da AMFRI;

Divulgação de releases enviados pelas assessorias de imprensa das prefeituras que compõem a 
AMFRI, tanto no site da entidade, como no envio do conteúdo a imprensa regional por e-mail;

Atualização de noticias - site

Elaboração e atualização do novo Portal online da associação, construído em parceria com a 
equipe de informática da Fecam;

Inserção das publicações legais da entidade no portal disponilizado pela Fecam – Lei de 
Acesso a Informação (LAI);

Divulgação por e-mail e telefone de eventos 
e capacitações, além de esclarecimento de dúvidas 
sobre os mesmos, com o objetivo de fazer com que os 
servidores dos dez municípios integrantes da associação 
participem das mesmas;

Elaboração, formulação e emissão de 
certicados de participação em eventos e capacitações 
promovidos pela associação.

Mensuração das Ações:

Clippagem de publicações sobre a AMFRI 
nos jornais impressos de circulação municipal, regional e 
estadual – 261 inserções espontâneas catalogadas. Veja 
o exemplo ao lado:
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Comparando com 2012, 2013 e 2014, é possível perceber que houve uma grande 
evolução na divulgação da instituição em mídias de forma espontânea. O ano de 2012 contou com 37 
reportagens/notícias publicadas em veículos de comunicação impressos; já em 2013 houve uma 
evolução indo para 131, enquanto em 2014 o número passou para 182, o último ano (2015) por sua 
vez saltou para 261 inserções espontâneas em veículos de comunicação impressos (jornais e revistas). 
Esta grande evolução é fruto de mais eventos que foram promovidos pela AMFRI e uma assessoria de 
comunicação que esteve presente durante todo o ano em período integral.

Além de expandir a visibilidade da AMFRI, as publicações espontâneas geraram a associação 
uma grande economia. Considerando o valor mínimo pago por uma matéria publicada no valor de R$ 
300,00 (trezentos reais), e como 261 matérias foram publicadas espontaneamente pelos veículos de 
comunicação, se a AMFRI fosse pagar por todas essas publicações gastaria o total de R$ 78.300,00 
(setenta e oito mil e trezentos reais). 

Obs.: Este dado trata de uma média para percebermos a importância da atuação da 
assessoria de comunicação da AMFRI;

Clippagem de publicações sobre a Costa Verde & Mar nos jornais impressos de circulação 
municipal, regional e estadual – 58 inserções espontâneas.

Clippagem de publicações sobre as Regatas Volvo Ocean Race e Jacques Vabre nos jornais 
impressos de circulação municipal, regional e estadual – 227 inserções espontâneas.

A assessora em comunicação da AMFRI foi eleita Presidente do Colegiado de Assessores de 
Comunicação dos Municípios de Santa Catarina – COLECOM no período de junho de 2015 a junho 
de 2016.

ASSESSORIA DE PROJETOS E CONVÊNIOS

A Assessoria em Projetos e Convênios foi reativada em 2013, partindo da necessidade de 
prestarmos assistência aos municípios num dos mais importantes setores da administração pública municipal.  
É pelo Departamento ou Setor de Captação de Recursos ou Gestão de Convênios dos municípios, onde se 
originam a maioria dos recursos obtidos através de projetos e convênios com o Governo Estadual e Federal. 
Também é por este setor que se concentram o acompanhamento da execução dos convênios, o 
atendimento aos pareceres técnicos e diligências e também boa parte das prestações de contas.

2012
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2013 2014
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Com a implantação do Escritório de Projetos na FECAM, cada uma das 21 associações de 
municípios de Santa Catarina, está designando um assessor que possa dar suporte aos municípios na 
captação de recursos, gerenciamento de convênios, e cadastramento de projetos nos programas 
federais e estaduais. Desde 2013 a AMFRI já possui a função atribuída ao assessor, Roberto de Souza, 
com bacharelado em Ciências Econômicas e experiência como GMC, que também coordena o 
Colegiado de Gestores Municipais de Convênios da AMFRI.

PRINCIPAIS ATIVIDADES DA ASSESSORIA EM PROJETOS E CONVÊNIOS:

Levantamento dos programas e ações do Orçamento Geral da União, através da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias para a busca de recursos através das emendas orçamentárias;

Contato com as assessorias parlamentares de Deputados Estaduais, Deputados Federais e 
Senadores para atenderem às demandas dos municípios;

Assessoria aos Secretários Municipais e Gestores de Convênios, na área de gerenciamento 
de convênios e projetos para captação de recursos;

Atendimento “in loco” às demandas dos municípios (cadastramento de projetos, 
acompanhamento de convênios e prestação de contas parcial e nal);

Atendimentos individuais na sede da AMFRI; 
Repasse através de e-mails e redes sociais de informações dos programas abertos para 

captação de recursos, prazos e novas oportunidades aos municípios;
Acompanhamento das habilitações e auxílio para a resolução de pendências técnicas 

CAUC/SIAFI;
Treinamentos em programas para captação de recursos e demais orientações técnicas;
Busca e realização de capacitações na área de gerenciamento de convênios e captação de 

recursos;
Auxílio aos municípios nas prestações de contas do SIGEF e SICONV;
Assessorias pontuais aos municípios nos projetos e convênios dos programas SIMEC 

(educação) e SISMOB e FNS (saúde);
Atendimento às diligências dos Ministérios e Secretarias de Estado para resolução de 

pendências técnicas de convênios dos municípios da AMFRI;
Contato e reuniões técnicas com as Gerências de Governo da Caixa (GIGOV Blumenau, 

GIGOV Joinville e GIGOV Florianópolis), para agilizar a execução de projetos e a prestação de contas 
de convênios;

Atendimento às demandas municipais nas prestações de contas do FUNDAM;
Integração com outros colegiados da AMFRI para captação de recursos e gerenciamento de 

convênios já em execução;
Coordenação do Colegiado de Gestores Municipais de Convênios, dando suporte técnico 

e logístico, com sugestão de pauta para as reuniões, material de apoio, viagens técnicas, reuniões 
externas e itinerantes e incentivando os debates e trocas de experiências entre os municípios;

Representação do colegiado perante o Colegiado Estadual de GMCs e reuniões técnicas 
dos Assessores de Projetos das 21 associações de municípios de Santa Catarina.

Realização de cadastramento de propostas e prestações de contas de convênios rmados 
através da AMFRI. 

O Assessor de Projetos e Convênios da AMFRI presidiu até 31/12/2015 o Colegiado 
Estadual de Gestores Municipais de Convênios. Uma iniciativa inovadora promovida pelo Escritório de 
Projetos da FECAM. Durante o ano foram realizadas várias reuniões técnicas incluindo os GMCs dos 
295 municípios catarinenses e Assessores de Projetos das 21 associações de municípios. Também 
foram realizadas várias capacitações, padronização de procedimentos, parcerias com os Governos 
Estadual e Federal e o 1º Encontro Estadual de GMCs.

32ASSESSORIAS E CONSULTORIAS
RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



 ALGUMAS ASSESSORIAS

No exercício de 2015 a assessoria de Projetos e Convênios realizou o trabalho de 
aproximação com as 3 GIGOVs da Caixa (Blumenau, Joinville e Florianópolis), visando agilizar os 
procedimentos de convênios, liberação de recursos e aprovação de prestações de contas. Também a 
presença constante em vários municípios para capacitações pontuais, auxiliar nos projetos de captação, 
pagamentos com SICONV OBTV, prestação de contas parciais e nais do SIGEF e SICONV.

F
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Reunião com a Caixa GIGOV 
Joinville sobre    prestação de 
contas SICONV - Penha 

Assessoria à Fundação de Turismo
de Porto Belo nas demandas dos 
projetos SIGEF e SICONV 
para 2015.

Reunião técnica da GIGOV Florianópolis no 
Município de Porto Belo,

A Assessoria de Projetos e Convênios auxiliou no 
cadastramento de importantes projetos regionais, 
como da Regata Transat Jacques Vabre e INOVAMFRI, 
como também a prestação de contas de outros 
convênios rmados junto ao Governo do Estado.

Por iniciativa da Assessoria em Projetos, foi criado 
no site da AMFRI o "LINKS ÚTEIS PARA GMCS", 
com uma innidade de informações centralizados 
num único lugar, com fácil acesso aos programas 
de  cap tação de  recursos ,  mode los  de 
documentos, consultas e certidões, fontes de 
recursos para captação, cursos e capacitações, 
publicações e legislações e sites importantes de 
vários órgãos públicos e entidades na área de 
gerenciamento de projetos e captação de 
recursos.
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Encontro Estadual de Gestores 
Municipais de Convênios 



ASSESSORIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

O setor da Assistente Social da AMFRI foi efetivado em fevereiro de 2008, para implantar e 
implementar a Lei Orgânica da Assistência Social - LOAS, a Política Nacional de Assistência Social - 
PNAS, o Sistema Único de Assistência Social, a NOB/SUAS e a Norma Operacional Básica de 
Recursos Humanos - NOB/RH nos municípios. 

Os colegiados de Secretários Municipais de HABITAÇÃO, AGRICULTURA E PESCA foram 
incorporados aos trabalhos do setor, bem como, os grupos de trabalho.

Principais 
atribuições 

Coordenação dos colegiados de Assistência Social, Habitação, Agricultura e 
Pesca e Grupos de Trabalho;

Implantação/ implementação das políticas públicas assessoradas;

Entrega e envio de material técnico;

Assessoria nas políticas de promoção;

Realização/coordenação de cursos, seminários, encontros, reuniões e 
capacitações;

Elaboração de projetos e programas;

Assessoria em convênios e captação de recursos;

Auxilio na elaboração de projetos de Lei e na organização de gestão das 
secretarias;

Assessoria nos PPA e diagnósticos sociais;

Coordenação e realização de conferências de áreas ans;

Assessoria na Associação;

Visitas Técnicas

Assessoria diária por telefone, in loco, e-mail e reuniões.

NA ASSISTÊNCIA SOCIAL

PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL

CRAS.

Serviços de Proteção e 
Atendimento Integral à família 

(PAIF).

Serviços de convivência e 
fortalecimento de vínculos

Serviços de Proteção Social 
Básica no domicilio para pessoas 

com deciência e idosos.

CREAS

Serviço de Proteção e Atendimento 
Especializado a Famílias Indivíduos 

(PAEFI).

Serviço de abordagem social.

Serviço de Proteção Social a 
adolescentes em cumprimento de 

medidas socioeducativa de liberdade 
assistida (LA) e de prestação de 
serviços à comunidade (PSC).

Serviços de Proteção Social Especial 
para pessoas com deciência, idosas e 

suas famílias.

Serviço Especializado para pessoas em 
situação de rua.

Serviço de Acolhimento 
Institucional.

Serviço de Acolhimento em 
República.

Serviço de Acolhimento em 
Família Acolhedora.

Serviço de Proteção em 
situações de calamidades 

públicas e de emergências. 

MÉDIA COMPLEXIDADE ALTA COMPLEXIDADE

 Os Secretários de Assistência Social, Habitação, Agricultura e Pesca recebem diariamente todos 
os informes técnicos de cada área, da qual são, discutidos nas reuniões e realizados os 
encaminhamentos necessários de acordo com a demanda e providências imediatas no município. 
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Prefeitos e Secretários de diversas áreas 

Colegiados

Grupos de trabalho

CIEE

CRESS

Caixa Econômica

Coordenadores de CRAS

Diretores das Secretárias

Técnicos das Secretárias

Educadores e pedagogos 

Secretários de Estado da SST

Diretora da DIAS

Diretor da Secretaria de Agricultura e pesca

Desembargador de Justiça

Juízes responsáveis pela  regularização fundiária da região

Representante da TIM

Representantes de entidades de assistência social e de saúde

Empresas de consultoria e assessoria

Secretários Municipais 

Gerentes da SDR

Coordenadores e Membros da CIB e COEGEMAS 

Representantes do MDS e do Ministério da Agricultura e Pesca 

Coordenadores do Fundo Nacional de Assistencia Social

EPAGRI

Coordenador da Defesa Civil

Presidente do Colegiado de Assistentes Sociais das Associações de Municípios de SC

Representantes de vários segmentos da UNIVALI

Técnicos municipais

Reuniões em outros colegiados

Rede Cidades

PARTICIPAÇÃO E REALIZAÇÃO DE REUNIÕES
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ASSESSORIAS INDIVIDUAIS AOS MUNICÍPIOS DA AMFRI 

 

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015

ASSISTÊNCIA SOCIAL                           HABITAÇÃO                      AGRICULTURA E PESCA 
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3
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Alguns registros das atividades desenvolvidas pela Assistente Social                

Reunião com a Defesa Civil 
de Itajai e os Técnicos

Reunião com Secretária de 
Ass. Social de Penha   

Visita técnica em Bombinhas Reunião sobre Habitação 
de Balneário Piçarras

Visita técnica em Luís Alves  Assessoria Itajaí 

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



Plano Municipal de Educação

TEMAS PERÍODO PARCEIROS

Avaliadora Técnica 
MEC/SED/ 
Undime

Ministério da 
Educação e SED

Ministério da 
Educação

Colegiado de 
Secretários de 
Educação

Colegiado de 
Secretários de 
Educação

Fevereiro a 
Outubro

ASSESSORIAS POR MUNICÍPIOS

9

12
64

18

14

23
11

ILHOTA

ITAJAÍ
8

CAMBORIÚ

BOMBINHAS

BAL. PIÇARRAS

PORTO BELO

PENHA

NAVEGANTES
LUÍS ALVES

Assessorias individuais aos municípios da AMFRI na área da educação em 2015
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Setembro a 
Dezembro

Janeiro a 
Dezembro

Agosto a 
Novembro

Março a 
Dezembro

Atividades do Fomede – Fórum Macrorregional de 
Educação das Relações Etnicorraciais

Instituição do GE – Grupo de Estudos dos 
Coordenadores Pedagógicos dos Anos Finais 

Plano de Ações Articuladas e demais programas Federais

Base Nacional Comum Curricular

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015

ASSESSORIA DE EDUCAÇÃO
 
ASSESSORIAS COLETIVAS EM TODOS OS MUNICÍPIOS
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PROGRAMAS

FEDERAIS
ATIVIDADES

DO FOMEDE
GRUPO DE
ESTUDOS

dos Coordenadores
Pedagógicos 

dos Anos Finais

PAR
Plano de
Ações 

Articuladas 

BASE
NACIONAL

Comum
Curricular

PLANO
MUNICIPAL

DE EDUCAÇÃO

Temáticas abordadas nas Assessorias Coletivas nos
municípios da AMFRI na área da educação em 2015

ITAPEMA

2



TEMAS PERÍODO OBSERVAÇÃO

Comunidade em geral do município de 
Balneário Piçarras

Secretarias de Educação e Cultura

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Equipe do Departamento Pedagógico da 
Secretaria de EducaçãoCoordenadores 
Pedagógicos da Rede Municipal de Ensino

Comunidade em geral do município de 
Camboriú

Departamento Pedagógico, Conselho 
Municipal de Educação e Comissão de 
Gestores Escolares

Departamento PedagógicoDepartamento 
Pedagógico e Conselho Municipal de 
Educação

Equipe Técnico-Pedagógica da Secretaria de 
Educação

Coordenadores Pedagógicos da Educação 
Infantil

Formação com Supervisores Escolares do 
Ensino Fundamental

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Equipe do Departamento Pedagógico da 
Secretaria de Educação e Comissão de 
Sistematização do Plano Municipal de 
Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comunidade em geral do município de Ilhota

Departamento Pedagógico da Secretaria de 
Educação

Comunidade em geral do Município de Ihota

Departamento Pedagógico da Secretaria de 
Educação

Supervisora de Gestão – Técnica responsável 
pelo PAR

Conferência Municipal de 
Educação para aprovação pública 
do Plano Municipal de Educação

Palestra sobre o Dia da 
Consciência Negra

Reunião de trabalho para 
conferência dos dados do PME

Abordagem Pedagógica da 
Gestão da Secretaria de Educação

Abordagem Pedagógica da 
Gestão da Secretaria de Educação

Conferência Municipal de 
Educação para aprovação pública 
do Plano Municipal de Educação

Reunião Técnica para discutir a 
Instrução Normativa sobre 
Avaliação

Orientação técnica sobre 
Conselho Escolar

Reunião Técnica para discutir a 
Instrução Normativa sobre 
Avaliação

Reunião Técnica sobre a Base 
Nacional Comum Curricular

Formação com Coordenadores 
Pedagógicos da Educação Infantil

Formação com Supervisores 
Escolares do Ensino Fundamental

Reunião de trabalho para 
esclarecimentos gerais sobre o 
PME

Apresentação preliminar dos 
dados do diagnóstico do PME

Reunião de trabalho para 
conferência dos dados do PME

Elaboração dos dados da 
Educação Especial e Ensino 
Fundamental

Revisão dos dados estatísticos e 
orientações para elaboração das 
metas

Conferência Municipal de 
Educação para aprovação pública 
do Plano Municipal de Educação

Reunião Técnica para orientações 
sobre a Educação Especial

Reunião Técnica para 
monitoramento do PAR

Balneário 
Piçarras

Bombinhas

Camboriú

MUNICÍPIO
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28/06/2015

20/11/2015

Ilhota

17/04/2015

20/01/2015

26/01/2015

26/06/2015

13/07/2015

10/08/2015

28/09/2015

15/10/2015

27/10/2015

27/10/2015

03/02/2015

05/02/2015

13/03/2015

24/03/2015

28/04/2015

25/06/2015

30/07/2015

10/02/2015Itajaí

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



TEMAS PERÍODO OBSERVAÇÃO

Supervisora de Gestão – Técnica responsável 
pelo PAR

Supervisora de Gestão – Técnica responsável 
pelo PAR

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comunidade em geral do município de Itajaí

Técnico responsável pelo PAR

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Técnica do PAR

Comunidade em geral do município de 
Itapema

Conselho Municipal de Educação

Conselho Municipal de Educação

Conselho Municipal de Educação

Equipe Técnico-Pedagógica da Secretaria de 
Educação

Comunidade em geral do município de Luiz 
Alves

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Equipe do Departamento Pedagógico da 
Secretaria de Educação e Comissão de 
Sistematização do Plano Municipal de 
Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Reunião Técnica para orientações 
sobre o EI Manutenção

Reunião Técnica para 
preenchimento EI Manutenção

Avaliação dos dados preliminares 
do diagnóstico do PME

Conferência Municipal de 
Educação para aprovação pública 
do Plano Municipal de Educação

Orientação Técnica para novo 
servidor responsável pelo PAR

Reunião de trabalho para 
esclarecimentos gerais sobre o 
PME

Orientações para elaboração do 
diagnóstico da Educação Infantil

Apresentação preliminar dos 
dados do diagnóstico do PME

Orientações sobre a utilização 
dos recursos do Salário Educação

Conferência Municipal de 
Educação para aprovação pública 
do Plano Municipal de Educação

Reunião para análise da lei de 
criação e o regimento interno do 
Conselho Municipal de Educação

Reunião para análise da nova 
minuta de lei de criação e do 
regimento interno do Conselho 
Municipal de Educação

Reunião para análise da nova 
minuta do regimento interno do 
Conselho Municipal de Educação

Reunião Técnica sobre a Base 
Nacional Comum Curricular

Conferência Municipal de 
Educação para aprovação pública 
do Plano Municipal de Educação

Reunião de trabalho para 
esclarecimentos gerais sobre o 
PME

Reunião de trabalho para 
orientações gerais sobre a 
elaboração do PME

Reunião com os representantes 
eleitos na reunião temática

Apresentação preliminar dos 
dados do diagnóstico do PME

MUNICÍPIO
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24/02/2015

03/03/2015

22/04/2015

26/06/2015

02/10/2015

11/03/2015

16/03/2015

Itajaí

Itapema
27/03/2015

06/05/2015

28/06/2015

21/07/2015

01/09/2015

28/09/2015

19/10/2015

28/06/2015

05/02/2015

27/02/2015

09/02/2015

10/03/2015

Luís Alves

Navegantes

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



TEMAS PERÍODO OBSERVAÇÃO

Equipe da Secretaria de Educação, 
Comunicação e de Governo da Prefeitura de 
Navegantes.

Equipe do Departamento Pedagógico da 
Secretaria de Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Técnicos dos Departamentos Pedagógicos e 
Administrativo

Secretaria de Administração Educação e de 
Governo da Prefeitura de Navegantes.

Secretaria de Administração da Prefeitura de 
Navegantes.

Técnico do Departamento Pedagógico

Professores do Ensino Fundamental da C.E.M. 
Profª. Leonora Schmitz e E.M. Profª Ilka 
Muller de Mello

Secretaria de Administração da Prefeitura de 
Navegantes.

Secretaria de Administração da Prefeitura de 
Navegantes.

Secretaria de Governo da Prefeitura de 
Navegantes.

Secretaria de Administração da Prefeitura de 
Navegantes.

Secretaria de Administração da Prefeitura de 
Navegantes.

Secretaria de Administração da Prefeitura de 
Navegantes.

Reunião técnica para 
apresentação de dados 
educacionais do município para 
divulgação na mídia

Orientações técnicas para 
elaboração de parecer solicitado 
pelo Ministério Público sobre 
hora atividade

Elaboração do Regimento Interno 
da Conferência Municipal de 
Educação para aprovação pública 
do Plano Municipal de Educação

Atendimento técnico para o 
Departamento Pedagógico, para a 
EJA e para o Departamento 
Administrativo

Análise do quantitativo de 
prossionais da Secretaria de 
Educação com proposição de 
metodologia para levantamento 
de dados

Aplicação da metodologia para 
levantamento do quantitativo de 
prossionais da Secretaria de 
Educação

Proposição de minuta de Projeto 
Político Pedagógico e Regimento 
Escolar

Formação de Professores: 
ESCOLA Tensões, desaos e 
perspectivas pedagógicas para a 
próxima década da educação 
pública no Brasil.

Aplicação da metodologia para 
levantamento do quantitativo de 
prossionais da Secretaria de 
Educação

Aplicação da metodologia para 
levantamento do quantitativo de 
prossionais da Secretaria de 
Educação

Visita às escolas para aplicação de 
metodologia de identicação da 
relação espaço/criança

Aplicação da metodologia para 
levantamento do quantitativo de 
prossionais da Secretaria de 
Educação

Aplicação da metodologia para 
levantamento do quantitativo de 
prossionais da Secretaria de 
Educação

Aplicação da metodologia para 
levantamento do quantitativo de 
prossionais da Secretaria de 
Educação

Navegantes

MUNICÍPIO
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18/03/2015

17/04/2015

25/06/2015

29/06/2015

21/07/2015

24/08/2015

24/08/2015

04/09/2015

04/09/2015

08/09/2015

09/09/2015

11/09/2015

22/09/2015

14/10/2015

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



TEMAS PERÍODO OBSERVAÇÃO

Fórum Municipal de Educação 

Fórum Municipal de Educação 

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comunidade em geral do município de Penha

Técnico responsável pelo PAR

Professores Alfabetizadores

Diretor de Ensino da Secretaria de Educação

Equipe Técnico-Pedagógica da Secretaria de 
Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação, Conselho Municipal 
de Educação e comunidade escolar

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comissão de Sistematização do Plano 
Municipal de Educação

Comunidade em geral do município de Porto 
Belo

Técnica responsável pelo PAR

Equipe Técnico-Pedagógica da Secretaria de 
Educação

Equipe Técnico-Pedagógica da Secretaria de 
Educação

Implementação da Hora Atividade

Implementação da Hora Atividade

Reunião de trabalho para 
esclarecimentos gerais sobre o 
PME

Revisão dos dados estatísticos e 
orientações para elaboração das 
metas

Ocina de elaboração de 
diagnóstico e metas

Elaboração do Regimento Interno 
da Conferência Municipal de 
Educação para aprovação pública 
do Plano Municipal de Educação

Conferência Municipal de 
Educação para aprovação pública 
do Plano Municipal de Educação

Reunião Técnica para 
monitoramento do PAR

Palestra Pnaic

Reunião Técnica sobre a BNCC

Reunião Técnica sobre a Base 
Nacional Comum Curricular

Reunião de trabalho para 
esclarecimentos gerais sobre o 
PME

Apresentação preliminar dos 
dados do diagnóstico do PME

Revisão dos dados estatísticos e 
orientações para elaboração das 
metas

Orientações para elaboração das 
metas

Revisão das metas do PME

Revisão geral do documento 
preliminar do PME de Porto Belo

Organização das reuniões 
técnicas para discutir o PME de 
Porto Belo

Conferência Municipal de 
Educação para aprovação pública 
do Plano Municipal de Educação

Reunião Técnica para 
monitoramento de obras do PAR

Reunião Técnica sobre a Base 
Nacional Comum Curricular

Reunião Técnica para 
cadastramento das sugestões da 
consulta pública na Base Nacional 
Comum Curricular

Penha

Porto Belo

MUNICÍPIO
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Navegantes
18/11/2015

27/11/2015

23/03/2015

04/05/2015

18/05/2015

21/05/2015

10/06/2015

10/08/2015

14/10/2015

07/12/2015

08/12/2015

10/02/2015

02/03/2015

11/03/2015

01/04/2015

22/04/2015

29/04/2015

06/05/2015

13/05/2015

25/06/2015

15/10/2015

10/12/2015

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



ASSESSORIA DE RESÍDUOS SÓLIDOS

A AMFRI, contratou a Empresa Saneville Engenharia e Consultoria Ltda. para elaboração 
do Plano de Gestão de Resíduos da Construção Civil – PMGRCC, com entrega prevista para o mês 
de fevereiro de 2016. 

O Plano tem como objetivo estabelecer diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão 
Sustentável dos Resíduos da Construção Civil e de Demolição, incluindo os Resíduos Volumosos, 
respeitando a especicidade de cada município.  

A sustentabilidade ambiental e nanceira é um dos desaos para que os municípios 
consigam vencer as metas estabelecidas pelo marco regulatório. A administração pública tem o poder 
(dever) de promover mudanças de comportamento, através da educação ambiental e assim atingir os 
objetivos.

ASSESSORIA DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

A Assessoria de Engenharia e Arquitetura atendeu, durante o Ano de 2015 através de sua 
equipe técnica, aos Municípios associados a esta entidade. Foram elencadas 234 (duzentos e trinta e 
quatro) ações importantes, não incluindo as inúmeras visitas e consultas feitas formalmente e 
informalmente, totalizando R$ 74.720.120,33 em projetos.

Estudos preliminares;
Projetos de pavimentações;
Projetos de drenagem e infra-estrutura;
Projetos arquitetônicos e complementares;
Orçamentos e cronogramas físicos nanceiros;
Memoriais descritivos e de cálculos;
Pareceres de projetos e obras;
Acompanhamento de obras; 
Avaliações de danos em catástrofes e enxurradas;
Acompanhamento e aprovações junto a Caixa Econômica Federal (CEF),  junto ao Banco 

de Desenvolvimento de Santa Catarina (BADESC) e junto aos Ministérios Federais; 
Atividades junto ao Comitê da Bacia do Rio Itajaí.

Em custos tivemos, calculados através da tabela do SENGE/SC, uma economia em 
números aproximados para os Municípios na ordem de R$ 2.988.804,81 (dois milhões, novecentos 
e oitenta e oito mil, oitocentos e quatro reais e oitenta e um centavos) em projetos que deixaram de 
serem gastos referentes a honorários prossionais.

EVOLUÇÃO DAS AÇÕES REALIZADAS

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

400

360

320

280

240

200

160

120

80

40
57 65 76 63

93 93
123

76

118

227 239
202

320

234
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2015

398

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



VALOR TOTAL DE AÇÕES/VOLUME DE AÇÕES

BALNEÁRIO PIÇARRAS

BOMBINHAS

CAMBORIÚ

ILHOTA

ITAJAÍ

ITAPEMA

LUÍS ALVES

NAVEGANTES

PENHA

PORTO BELO

4.744.011,78

21.610.245,91

11.289.809,63

2.834.631,38

6.628.140,57

6.380.705,16

1.947.048,08

9.701.943,59

5.084.488,43

4.499.095,80

8

63

46

6

6

9

26

50

12

8

VALOR TOTAL 
DE AÇÕES

VOLUME 
DE AÇÕES

%

3,42

ILHOTA
ITAJAÍ

2,56

CAMBORIÚ

BOMBINHAS

BAL. PIÇARRAS

PORTO BELO

PENHA

NAVEGANTES

LUÍS ALVES

ITAPEMA

VALOR PERCENTUAL
DE AÇÕES POR
MUNICÍPIO

19,66

2,56
3,85

26,92

11,11

21,37

5,13

3,42
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RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



BALNEÁRIO PIÇARRAS 8

PROJETOS DE ENGENHARIA
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e orçamento elétrico

Projeto e orçamento elétrico, 
estrutural e hidrossanitário

Projeto e orçamento da pavimentação 
com paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária 

Projeto e orçamento da pavimentação 
com paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento da pavimentação 
com paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária 

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização viária 

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização viária 

Praça de todas as Idades

Praça da Harmonia

Rua Manoel João Felício

Rua Amália Leonardo

Rua Alfredo Leonardo

Rua Abílio Manoel de Borba 
Trecho 01
 

Rua Abílio Manoel de Borba 
Trecho 02
Rua Pedro Rodrigues da 
Silva Trecho 01

4.656,15m²

 3.260,39m²

Área de pavimentação: 
494,45m²

Área de pavimentação: 
553,85m²

Área de pavimentação: 
2.944,40m²

Área de pavimentação: 
6.049,40m²

Área de pavimentação: 
5.816,80 m²

R$ 120.359,93

R$ 448.907,86

R$ 56.849,38

R$ 56.661,39

R$ 437.988,94

R$ 2.873.369,87

R$ 749.874,41

AÇÕES
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RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, estrutural, 
hidrossanitário, elétrico e preventivo 
contra incêndio

Projeto e orçamento do arquitetônico 
e estrutural

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Ampliação da Casa da 
Cultura

Quadra da E. B. M. 
Pequeno Príncipe.

Rua Orca

Rua Tatú

Rua Butiá

Rua Ametista

Rua Beija Flor

Rua Maria Delfízia

Rua Rio Bonito

Rua Rio Canindé

Rua Pinguim

Rua Dilma Mafra

Rua Pescada Amarela

Rua Pirajica

Área total: 484,96m²

Área total: 472,00m²

Área de pavimentação: 
4.849,30m²

Área de pavimentação: 
3.300,40m²

Área de pavimentação: 
4.142,75m²

Área de pavimentação: 
16.681,60m²

Área de pavimentação: 
4.361,00m²

Área de pavimentação: 
6.659,05m²

Área de pavimentação: 
1.632,60m²

Área de pavimentação: 
1.588,80m²

Área de pavimentação: 
1.193,55m²

Área de pavimentação: 
1.820,00m²

Área de pavimentação: 
2.694,55m²

Área de pavimentação: 
1.662,80m²

R$ 498.561,29

R$ 77.453,79

R$ 693.286,41

R$ 454.957,96

R$ 577.837,41

R$ 2.551.327,53

R$ 628.000,82

R$1.041.254,46

R$ 364.249,27

R$ 222.313,04

R$ 237.318,56

R$ 250.467,69

R$ 407.531,94

R$ 247.457,10

BOMBINHAS 37 26 CHECK LISTAÇÕES
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

BOMBINHAS

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e memorial de cálculo de 
entrada de energia de uma edicação 
existente

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária

Rua Parati

Rua Curió

Rua Caboclinho

Rua Peixe Serra

Escola Edith Willeck

Rua Orca

Rua Tatú

Rua Butiá

Rua Ametista

Rua Beija Flor

Rua Maria Delfízia Silva

Rua Rio Bonito

Rua Rio Canindé

Rua Pinguim

Área de pavimentação: 
933,10m²

Área de pavimentação: 
5.187,60m²

Área de pavimentação: 
859,70m²

Área de pavimentação: 
242,60m²

Área de pavimentação: 
4.849,30m²

Área de pavimentação: 
3.300,40m²

Área de pavimentação: 
4.142,75m²

Área de pavimentação: 
16.681,60m²

Área de pavimentação: 
4.361,00m²

Área de pavimentação: 
6.659,05m²

Área de pavimentação: 
1.632,60m²

Área de pavimentação: 
1.588,80m²

Área de pavimentação: 
1.193,55m²

R$ 128.283,28

R$ 1.014.951,78

R$ 138.365,39

R$ 37.573,01

R$ 10.000,00

R$ 752.133,42

R$ 495.010,58

R$ 628.106,38

R$ 2.753758,36

R$ 680.917,78

R$ 1.121.420,50

R$ 405.435,78

R$ 241.558,43

R$ 190.965,46
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

BOMBINHAS

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária

Projeto e orçamento da drenagem.

Projeto e orçamento de 
recapeamento e revestimento 
asfáltico e sinalização viária horizontal

Projeto e orçamento de pavimentação 
e drenagem pluvial 

Rua Dilma Mafra

Rua Pescada Amarela

Rua Pirajica

Rua Parati

Rua Curió

Rua Caboclinho

Rua Peixe Serra

Acesso Principal a 
Bombinhas

Av. Flamboyant

Área de pavimentação: 
1.820,00m²

Área de pavimentação: 
2.694,55m²

Área de pavimentação 
1.662,80m²

Área de pavimentação: 
933,10m²

Área de pavimentação: 
5.187,60m²

Área de pavimentação: 
859,70m²

Área de pavimentação: 
242,60m²

Área de pavimentação: 
11.344,40m²

Área de pavimentação: 
6.783,90m²

R$ 272.553,39

R$ 440.227,76

R$ 267.339,38

R$ 139.605,13

R$ 1.077.899,15

R$ 148.796,15

R$ 37.573,01

R$ 645.128,14

R$ 1.730.626,38
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47ASSESSORIAS E CONSULTORIAS

CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

Caixa Econômica Federal

BADESC 

14/05/2015

20/05/2015 

29/10/2015

Reprogramação da etapa 01 do Calçadão da Orla 
da Praia de Bombas

Reprogramação da etapa 02 do Calçadão da Orla 
da Praia de Bombas

Reticação da etapa 02 do Calçadão da Orla da 
Praia de Bombas 

Rua Orca
Rua Tatú
Rua Butiá
Rua Ametista
Rua Beija Flor
Rua Maria Delfízia Silva
Rua Rio Bonito

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

29/10/2015

24/04/2015

Rua Rio Canindé
Rua Pinguim
Rua Dilma Mafra
Rua Pescada Amarela
Rua Pirajica
Rua Parati
Rua Curió
Rua Caboclinho
Rua Peixe Serra

Rua Cao do Mato
Rua Amor
Rua Capivara
Rua Canguru
Rua Cabrito
Rua Boto Cinza
Rua Alce
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BOMBINHAS

48ASSESSORIAS E CONSULTORIAS

BADESC 

FUNDAM

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização.

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização.

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização 

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização 

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Rua Bagdá

Rua Cingapura

Rua Jerusalém

Rua Roma

Rua Assunção

Rua La Paz

Rua Paramaribo

Rua Jesuíno A. Pereira

Rua Caracas

Rua Guatemala

Rua Havana

Rua Buenos Aires

Rua Santiago

Rua Atenas

Área de pavimentação: 
7.181,00m²

Área de pavimentação: 
7.162,40m²

Área de pavimentação: 
7.203,80m²

Área de pavimentação: 
10.379,15m²

Área de pavimentação: 
1.500,45m²

Área de pavimentação: 
1.869,15m²

Área de pavimentação: 
2.114,15m²

Área de pavimentação: 
4.606,90m²

Área de pavimentação: 
1.072,90m²

Área de pavimentação: 
1.316,55m²

Área de pavimentação: 
1.495,40m²

Área de pavimentação: 
3.673,10m²

Área de pavimentação: 
1.377,30m²

Área de pavimentação: 
1.782,85m²

R$ 987.552,86

R$ 1.016.684,05

R$ 1.001.515,04

R$ 1.228.323,29

R$ 204.552,63

R$ 525.322,59

R$ 780.176,48

R$ 560.153,78

R$ 149.616,71

R$ 178.122,61

R$ 203.849,78

R$ 523.812,34

R$ 186.244,06

R$ 239.951,35

CAMBORIÚ 23 23 CHECK LISTAÇÕES

49ASSESSORIAS E CONSULTORIAS
RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015
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50ASSESSORIAS E CONSULTORIAS

PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização 

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização.

Rua Argel (trecho 02)

Rua Argel (trecho 01) 
(Luanda)

Rua Managua

Rua Quito

Rua Montevideo

Rua Bogotá

Rua Jacarta

Rua Lima

Rua Lisboa

Área de pavimentação: 
1.783,30m²

Área de pavimentação: 
1.285,10m²

Área de pavimentação: 
2.103,40m²

Área de pavimentação: 
1.846,20m²

Área de pavimentação: 
1.493,40m²

Área de pavimentação: 
9.078,30m²

Área de pavimentação: 
3.135,35m²

Área de pavimentação: 
3.182,15m²

Área de pavimentação: 
949,00m²

R$ 254.505,06

R$ 161.964,51

R$ 298.696,60

R$ 262.913,63

R$ 181.093,31

R$ 1.099.842,86

R$ 426.263,68

 R$ 710.333,11

R$ 108.319,30 

CAMBORIÚ

CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

17/03/2015

Rua Bagdá 
Rua Cingapura 
Rua Jerusalém 
Rua Roma 
Rua Assunção 
Rua La Paz 
Rua Paramaribo 
Rua Jesuíno A. Pereira 
Rua Caracas 
Rua Guatemala 
Rua Havana 
Rua Buenos Aires 
Rua Santiago 
Rua Atenas 
Rua Argel (trecho 02)

Caixa Econômica Federal

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



ILHOTA 6 AÇÕES

17/03/2015

Rua Argel (trecho 01) (Luanda)
Rua Manágua 
Rua Quito 
Rua Montevidéu 
Rua Bogotá 
Rua Jacarta 
Rua Lima 
Rua Lisboa 
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CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

Caixa Econômica Federal

CAMBORIÚ

PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Realinhamento e reprogramação do 
projeto e orçamento pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização.

Projeto e orçamento da 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento da cobertura da 
academia

Projeto e orçamento do arquitetônico 
da reforma

Projeto e orçamento da 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização

Calçadão Central

Rua Maria Clara Bittencourt

Rua Ubaldo José Bittencourt

Unidade de Saúde 
Agostinho Zimmermann

Unidade de Saúde 
Agostinho Zimmermann

Rua Joao Domingos Pereira

Área de pavimentação: 
1.146,88m²

Área de pavimentação: 
974,00m²

Área de pavimentação: 
1.126,70m²

Área total: 55,10m²

Área total: 241,45m²

Área de pavimentação: 
12.390,00m²

R$ 130.527,22

R$ 165.366,01

R$ 189.498,34

R$ 14.602,60

R$ 12.448,21

R$ 2.322.189,00

51ASSESSORIAS E CONSULTORIAS
RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, estrutural, 
hidrossanitário, elétrico, preventivo 
contra incêndio e instalações  
especiais

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, estrutural, 
hidrossanitário, elétrico, preventivo 
contra incêndio e instalações especiais

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, estrutural, 
hidrossanitário, elétrico, preventivo 
contra incêndio e instalações especiais  

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, elétrico, preventivo 
contra incêndio da revitalização

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, elétrico, preventivo 
contra incêndio

Projeto de layout e preventivo contra 
incêndio do evento

Pista de Bolão

Centro Municipal de Artes 
Marciais

Ginásio Poliesportivo

Centro de Educação 
Ambiental de Itajaí

Módulo de Geração de 
Energia

Jaques Vabre

Área total: 782,10m²

Área total: 695,95m²

Área total: 2.822,44m²

Área total: 1.118,40m²

Área total: 224,90m²

Área total: 53.530,00m²

R$ 1.429.360,85

R$ 855.366,82

R$ 4.218.351,23

R$ 233.180,62

R$ 98.296,67

R$ 26.765,00
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ITAJAÍ 6 AÇÕES

52ASSESSORIAS E CONSULTORIAS

PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e orçamento da pavimentação 
em lajota, drenagem pluvial e 
sinalização viária 

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização viária 

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, estrutural, 
hidrossanitário, elétrico, preventivo 
contra incêndio e instalações especiais

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização viária 

Projeto arquitetônico

Rua 902 B

Rua 902 B

Templo de Artes Marciais do 
Município de Itapema.

Rua 406

Conjunto Habitacional de 
Itapema

Área de pavimentação: 
4.086,00m²

Área de pavimentação: 
4.086,00m²

Área total: 666,20m²

Área de pavimentação: 
4.597,35m²

Área total: 3.597,72m²

R$ 541.357,76

R$ 594.880,05

R$ 919.716,10

R$ 727.031,25

R$ 3.597.720,00

ITAPEMA 5 4 CHECK LISTAÇÕES

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015
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CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

05/01/2015

24/02/2015

Cancha de Laço - Parque de Exposições e Rodeio

Bloco Sanitários - Parque de Exposições e Rodeio

Cancha de Laço - Parque de Exposições e Rodeio

Bloco Sanitários - Parque de Exposições e Rodeio

Caixa Econômica Federal
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ITAPEMA

LUÍS ALVES 10 16 CHECK LISTAÇÕES

PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto paisagístico com 
acessibilidade, estrutural e elétrico

Projeto paisagístico com 
acessibilidade, estrutural, elétrico e 
hidrossanitário

Projeto e orçamento pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
em paver, drenagem pluvial e 
sinalização

Praça do Imigrante com 
Academia de Ginástica ao ar 
livre

Praça Dom Bosco com 
Academia de Ginástica. 

Rua 3 de janeiro

Rua Ângelo Paolin

Rua Jacob Spézia  

Rua José Braz Hess Meurer 

Rua Modesto Tibolla 

 
Rua Osni Luiz Schmitz  

Rua Paulo Abrão Schmitz

Rua Faustino Martini

Área total: 824,42m²

Área total: 208,26m²

Área de pavimentação: 
1.895,55m²

Área de pavimentação: 
1.434,80m²

Área de pavimentação: 
768,10m²

Área de pavimentação: 
877m²

Área de pavimentação: 
922,00m²

Área de pavimentação: 
1.875,70m²

Área de pavimentação: 
1.752,95m²

Área de pavimentação: 
1.708,80m²

R$ 77.149,66

R$ 33.639,49

R$ 280.922,58

R$ 237.794,41

R$ 119.486,95

R$ 133.834,36

R$ 156.020,53

R$ 348.174,58

R$ 280.702,25

R$ 312.962,76

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015
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CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

27/02/2015

15/07/2015

28/10/2015

7/04/2015

20/07/2015

Rua Braço Elza
Rua Padre Heriberth Schmittz
Rua João Marangoni
Rua Evilásio Miguel Rudolpho

Rua Elizeu Schimitz
Rua Valentim Bressanini
Estrada Geral Braço do Bugre

Rua 3 de janeiro 
Rua Ângelo Paolin
Rua Jacob Spézia  
Rua José Braz Hess Meurer 
Rua Modesto Tibolla
Rua Osni Luiz Schmitz 
Rua Paulo Abrão Schmitz

Rua Vereador João Crisóstomo Kraisch

Rua Vereador João Crisóstomo Kraisch

Caixa Econômica Federal
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com paver, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com paver, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com paver, drenagem pluvial e 
sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com paver, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com paver, drenagem pluvial e 
sinalização

Rua América Narciso 
Pereira

Rua José H. C. Pereira

Serv. Maria Bento Justino

Serv. Arnaldo João Bento

Serv. Maria Cardoso Bento

Serv. Luiz João Bento 

Serv. Anísio João Bento

Área de pavimentação: 
1.767,50m²

Área de pavimentação: 
350,50m²

Área de pavimentação: 
348,00m²

Área de pavimentação: 
118,00m²

Área de pavimentação: 
504,00m²

Área de pavimentação: 
368,00m²

Área de pavimentação: 
336,60m²

R$ 229.817,17

R$ 54.101,27

R$ 59.993,84

R$ 23.490,95

R$ 47.299,85

R$ 47.334,54

R$ 44.483,05

NAVEGANTES 49 1 CHECK LISTAÇÕES

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com paver, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Rua Bernardino Antônio 
Narciso

Rua Alfredo J. Rebello 
(trecho 1)

Rua Dorival João Vieira

Rua Simão Schmidt

Rua Rodolfo Fischer

Rua Manoel Pio dos Santos

Rua Antônio Adolfo Cabral

Rua Bernardino Antônio 
Narciso (trecho 02)

Rua Desp. Avelino José 
Coelho (trecho 01)

Rua Fernando D'avila Vieira

Rua João Nicolau dos 
Santos

Rua Uruguai

Rua Prefeito José Juvenal 
Mafra

Rua Adelcio de Amorim

Área de pavimentação: 
197,70m²

Área de pavimentação: 
1.203,40m²

Área de pavimentação: 
211,50m²

Área de pavimentação: 
402,90m²

Área de pavimentação: 
307,60m²

Área de pavimentação: 
649,00m²

Área de pavimentação: 
922,00m²

Área de pavimentação: 
991,60m²

Área de pavimentação: 
619,00m²

Área de pavimentação: 
844,70m²

Área de pavimentação: 
870,30m²

Área de pavimentação: 
1.314,00m²

Área de pavimentação: 
265,10m²

Área de pavimentação: 
231,50m²

R$ 31.326,30 

R$ 176.585,60

R$ 28.927,11

R$ 69.477,50

R$ 50.098,92

R$ 96.580,51

R$ 132.026,43

R$ 149.337,14

R$ 92.196,31

R$ 128.955,05

R$ 157.386,27

R$ 247.727,84

R$ 36.306,09

R$ 32.115,74
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RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015

NAVEGANTES
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

NAVEGANTES

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Rua Pedro Candido Cabral

Rua Miguel Narciso

Rua André Schumacher

Rua Alaíde Rodrigues Alves

Rua Aldo Mario de Almeida

Rua Sebastião Rodrigues

Rua Osmar Reiser

Rua Jorge A. da Luz

Rua João Graciliano da Silva

Rua Hercílio Gonçalves – 
Trecho 01

Rua Flaviano de Paula Seara

Rua B do Loteamento 
Eldorado

Rua Alvim Marcelino 
Bernardo

Rua João Aragão

Área de pavimentação: 
241,00m²

Área de pavimentação: 
176,20m²

Área de pavimentação: 
1.195,60m²

Área de pavimentação: 
463,60m²

Área de pavimentação: 
242,90m²

Área de pavimentação: 
1.294,20m²

Área de pavimentação: 
255,10m²

Área de pavimentação: 
1.919,45m²

Área de pavimentação: 
1.508,00m²

Área de pavimentação: 
1.019,65m²

Área de pavimentação: 
1.130,00m²

Área de pavimentação: 
811,70m²

Área de pavimentação: 
1.031,10m²

Área de pavimentação: 
1.980,20m²

R$ 32.247,22

R$ 24.638,62

R$ 172.505,40

R$ 64.520,52

R$ 42.667,37

R$ 202.268,50

R$ 41.404,64

R$ 293.680,22

R$ 231.214,06

R$ 161.886,04

R$ 177.889,39

R$ 143.106,64

R$ 153.053,82

R$ 261.453,44

56ASSESSORIAS E CONSULTORIAS
RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



NAVEGANTES
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização.

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto e orçamento pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto elétrico da ampliação

Rua Leonel Seara Trecho1

Rua Alfredo José Rebelo 
Trecho 2

Rua Hercílio Gonçalves – 
Trecho 2

Rua Nelson Seara Heusi

Rua Waldemar Bornhausen

Rua Waldemar Krieger

Rua Theotina Ana de Jesus

Rua Gervásio de Souza

Rua Adolfo Cabral Jr

Rua Gervásio de Souza e 
transversal

Rua Manoel Nazário Alves

Beco Martimiano Teixeira

Travessa Florzina Rocha 
Couto

Escola M. Maria Hostim

Área de pavimentação: 
2.036,30m²

Área de pavimentação: 
3.806,20m²

Área de pavimentação: 
632,00m²

Área de pavimentação: 
1.716,40m²

Área de pavimentação: 
1.819,75m²

Área de pavimentação: 
244,95m²

Área de pavimentação: 
1.025,65m²

Área de pavimentação: 
8.687,67m²

Área de pavimentação: 
5.132,05m²

Área de pavimentação: 
2.205,70m²

Área de pavimentação: 
2.038,40m²

Área de pavimentação: 
1.972,20m²

Área de pavimentação: 
2.460,40m²

Área total: 1.079,42m²

R$ 338.888,70

R$ 564.759,14

R$ 103.085,46

R$ 273.793,98

R$ 294.568,75

R$ 53.766,61

R$ 179.726,05

R$ 1.455.862,19

R$ 979.455,83

R$ 289.087,40

R$ 362.341,52

R$ 359.669,38

R$ 400.893,22

R$ 107.942,00

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015
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CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

Rua João AragãoFUNDAM 12/11/2015
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PENHA 12 AÇÕES

PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, estrutural, 
hidrossanitário, elétrico, preventivo 
contra incêndio e instalações 
especiais

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, estrutural, 
hidrossanitário elétrico, preventivo 
contra incêndio e instalações 
especiais 

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, estrutural e elétrico

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, estrutural, 
hidrossanitário, elétrico, preventivo 
contra incêndio e instalações 
especiais

Projeto e orçamento da pavimentação 
com paver, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, estrutural, 
hidrossanitário, elétrico e preventivo 
contra incêndio

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, estrutural, 
hidrossanitário, elétrico e preventivo 
contra incêndio

Projeto e orçamento do arquitetônico 
e estrutural

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, estrutural, elétrico, 
hidrossanitário, instalações especiais e 
preventivos contra incêndio

Projeto e orçamento do arquitetônico 
e estrutural

Centro de Educação Infantil

Creche do Gravata

Ampliação da escada da 
Escola Rubens João de 
Souza

Academia de Saúde Bairro 
Armação do Itapocoroy

Rua Armin Souza

Escola Rubens João de 
Souza

Garagem do NAM

  

Quadra da E. B. M. João 
Antônio Pinto

UBS – Unidade Básica de 
Saúde

Pista de skate

Área total: 1.018,50m²

Área total: 675,00m²

Área total: 28,26m²

Área total: 73,66m²

Área de pavimentação: 
316,55m²

Área total: 802,71m²

Área total: 102,60m²

Área total: 358,75m²

Área total: 257,91m²

Área total: 300,00m²

R$ 1.644.620,38

R$ 1.077.119,88

R$ 54.488,47

R$ 102.655,71

R$ 43.040,13

R$ 1.266.566,87

R$ 91.831,27

R$ 101.293,85

R$ 509.160,43

R$ 141.647,15

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015
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PENHA

PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e orçamento da pintura

Projeto e orçamento arquitetônico, 
elétrico, hidrossanitário, instalações 
especiais e preventivos contra 
incêndio

Paço Municipal e da 
Secretaria de Obras

Sala de Mamograa NAM

Área total de pintura: 
2.620,70m²

Área total: 15,75m²

R$ 33.749,85

R$ 18.314,44

PORTO BELO 06 2 CHECK LISTAÇÕES

PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e orçamento do 
arquitetônico, elétrico, estrutural, 
hidrossanitário, instalações especiais e 
preventivo contra incêndio

Projeto, memorial de quantitativos e 
memorial descritivo da pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização

Projeto elétrico e orçamento

Projeto e orçamento da pavimentação 
asfáltica e drenagem pluvial 

Projeto do arquitetônico

Ampliação do Centro de 
Atendimento ao Turista

Rua Aduce Garcia

Rua Bento J. Silvino

Iluminação do Campo de 
Futebol S. E. R. Vila Nova

Av. Hironildo Conceição 
dos Santos Trecho 3

APAE

Área de Ampliação: 
237,34m²

Área de pavimentação 
de rua: 22.969,00m²

Área total 1.930m2

Área de pavimentação 
de rua: 6.211,65m²

Área de Ampliação: 
1.167,45m²

R$394.800,00

R$1.244.995,82

R$137.257,98

R$ 1.365.667,00

R$1.751.175,00

CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

Caixa Econômica Federal

PORTO BELO

12/03/2015

23/03/2015

Praça da Bandeira 

Avenida Governador Celso Ramos

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



REPRESENTATIVIDADE em
EVENTOS EXTERNOS

EIXO 2



A participação de representantes da AMFRI em eventos tem o objetivo de buscar o 
aprimoramento das competências para a melhoria contínua da qualidade de atendimento e de 
serviços ofertados aos municípios, visando resultados cada vez mais qualicados que reitam na 
melhoria e facilidade de execução dos trabalhos dos gestores públicos municipais.

Nos eventos como congressos, fóruns, seminários e encontros onde importantes temas 
envolvendo gestão e políticas públicas são abordados, é possível trocar ideias e experiências e que 
ainda promovam a atualização e disseminação de conhecimentos essenciais para a melhoria contínua 
da eciência das administrações municipais.

EVENTOS

FREQUÊNCIA DE PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS EXTERNOS

BRASÍLIA

Joinville

ItajaíChapecó
Rio do Sul

Lages

CamboriúFORTALEZA

Tubarão

Florianópolis

13

18

1 EVENTO

6

ASSESSORIA DE MOVIMENTO ECONÔMICO 

SEMINÁRIO – INDICADORES ECONOMICOS E SOCIAIS DO 
VALOR ADICIONADO NO ESTADO DE SANTA CATARINA
Data: 24, 25 e 26 de Março de 2015.
Local: Florianópolis/SC

REUNIÃO GAAVA – (Grupo de Acompanhamento e Apuração 
do Valor Adicionado)
Data: 26/03/2015
Local: Florianópolis/SC

AUDITORIA DO VALOR ADICIONADO
Data: 22 a 30/04/2015
Local: Florianópolis/SC

JULGAMENTO PROCESSO II INSTANCIA DO VALOR 
ADICIONADO
Data: 19 a 22/10/2015
Local: Florianópolis/SC
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

REUNIÕES DO COLEGIADO DE ASSESSORES DE 
COMUNICAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DE SANTA 
CATARINA – COLECOM
Data: 01/04/2015 
Local: Florianópolis/SC.

Data: 09/06/2015 
Local: Tubarão/SC.

APRESENTAÇÃO NO SEMINÁRIO SUL CATARINENSE DE 
COMUNICAÇÃO PÚBLICA 
Data: 07/08/2015 
Local: Tubarão/SC.

 

PARTICIPAÇÃO NO SEMINÁRIO SUL-BRASILEIRO DE 
MARKETING E COMUNICAÇÃO | MÍDIA SUL 2015
Data: 17/09/2015 
Local: Florianópolis/SC.

ASSESSORIA DE PROJETOS E CONVÊNIOS 

CAPACITAÇÃO SIGEF – PROGRAMA DE CAPTAÇÃO E 
GERENCIAMENTO DE CONVÊNIOS ESTADUAIS – 
CADASTRAMENTO DE PROPOSTAS E PRESTAÇÃO DE 
CONTAS
Data: 04/2015 
Local: Blumenau
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PARTICIPAÇÃO DO XIII CONGRESSO CATARINENSE DE 
MUNICÍPIOS
Data: 18, 19 e 20/03/2015 
Local: Florianópolis/SC

FÓRUM DE CIDADES DIGITAIS DA FOZ DO RIO ITAJAÍ
Data: 26/03/2015 
Local: Itajaí/SC 

.
I I I  E N C O N T R O  D O S  M U N I C Í P I O S  C O M  O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL EM BRASÍLIA 
Data: 7 a 9/04/2015 
Local: Brasília/DF

  

REUNIÃO TÉCNICA COM MINISTÉRIO DAS CIDADES
Data: 08/04/2015 
Local: Brasília/DF 
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REUNIÃO COM A SECRETARIA DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 
DO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO
Data: 08/04/2015 
Local: Brasília/DF

.

PARTICIPAÇÃO DA REUNIÃO REGIONAL COM A SECRETARIA 
DE ESTADO DE TURISMO, CULTURA E ESPORTE
Data: 08/05/2015 
Local: Itajaí/SC

REUNIÃO COM O MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO 
Data: 28/05/2015 
Local: Brasília/DF

REUNIÃO COM O MINISTÉRIO DAS CIDADES
Data: 28/05/2015 
Local: Brasília/DF

REUNIÃO DO COLEGIADO ESTADUAL DE GESTORES DE 
CONVÊNIOS – FECAM
Data: 03/06/2015 
Local: Florianópolis/SC
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1º ENCONTRO ESTADUAL DE GESTORES MUNICIPAIS DE 
CONVÊNIOS – FECAM
Data: 28 e 29 /07/2015 
Local: Florianópolis/SC

PARTICIPAÇÃO DE OFICINA SOBRE EDITAIS DO SISTEMA 
NACIONAL DE CULTURA 
Data: 02/09/2015 
Local: Florianópolis/SC

REUNIÃO ITINERANTE DOS ASSESSORES DE PROJETOS DAS 
ASSOCIAÇÕES DE MUNICÍPIOS DE SANTA CATARINA
Data: 27/10/2015 
Local: Itajaí/SC

REUNIÃO TÉCNICA NA FECAM
Data: 09/12/2015 
Local: Florianópolis/SC

SEMINÁRIOS DA CAIXA PARA GESTORES MUNICIPAIS DE 
CONVÊNIOS
Data: 14/07/2015 
Local: Florianópolis 

Dia 16/07/2015 
Local: Blumenau
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

REUNIÃO DO COEGEMAS
Data: 26/02/2015
Local: Palhoça/SC

REUNIÃO DO COAS- COLEGIADO ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
Data: 26 e 27/02/2015
Local: Florianópolis/SC

ENCONTRO REGIONAL SUL – A IMPLEMENTAÇÃO DO SUAS 
NA PRÁTICA COTIDIANA DA GESTÃO PÚBLICA 
Data: 26 e 27/03/2015
Local: Balneário Camboriú/SC

REUNIÃO DO COEGEMAS
Data: 13/04/2015
Local: Governador Celso Ramos/SC

I SEMINÁRIO ESTADUAL DE MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS
Data: 16 e 17/04/2015
Local: Piratuba/SC

REUNIÃO DO COAS- COLEGIADO ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
Data: 14/04/2015
Local: Governador Celso Ramos/SC

SEMINÁRIO CAIXA PARA GMCS – REGIONAL JOINVILLE
Data: 20/08/2015 
Local: Joinville

CURSO GIGOV/CAIXA – PROJETOS DE ENGENHARIA - ETAPA 
FLORIANÓPOLIS 
Data: 10/09/2015 
Local: Florianópolis
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XVII – ENCONTRO NACIONAL DO CONGEMAS
Data: 28, 29,30/04/2015
Local: Fortaleza/CE

I CONFERÊNCIA MUNICIPAL DO IDOSO DE ITAJAÍ
Data: 06/05/2015
Local: Itajaí/SC

I SEMINÁRIO INTEGRADOR DA POLÍTICA DE HABITAÇÃO NO MUNICÍPIO DE ITAPEMA
Data: 12/05/2015
Local: Itapema/SC

REUNIÃO DO COEGEMAS E DA CIB
Data: 22/06/2015
Local: Blumenau/SC

SEMINÁRIO: NÃO AO TRABALHO INFANTIL! SIM À EDUCAÇÃO DE QUALIDADE
Data: 10 e 11/06
Local: Itajaí/SC 

SEMINÁRIO SOBRE A APLICAÇÃO DA LEI FEDERAL Nº 13.019/14 – NOVO MARCO 
REGULATÓRIO
Data: 10/08/2015
Local: Florianópolis/SC

I SEMINÁRIO ESTADUAL DE ENVELHECIMENTO ATIVO
Data: 28,29/07/2015
Local: Chapecó/SC

REUNIÃO DO COAS- COLEGIADO ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
Data: 27/07/2015
Local: Chapecó/SC

VIII CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Data: 15/07/2015
Local: Bombinhas/SC

VIII CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Data: 23/07/2015
Local: Itajaí/SC

VIII CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Data: 23/07/2015
Local: Camboriú/SC

IX CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Data: 05/08/2015
Local: Luís Alves/SC

X CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Data: 06/08/2015
Local: Itapema/SC
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1º SEMINÁRIO REGIONAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS – MARCO REGULATÓRIO
Data: 30/09/2015
Local: Itajaí/SC

REUNIÃO DO COAS- COLEGIADO ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
Data: 26;27/10/2015
Local: Florianópolis/SC

HABITAÇÃO 

Seminário Habitat III
Data: 23,24 e 25/02/2015
Local: Brasília/DF

I SEMINÁRIO INTEGRADOR DA POLÍTICA DE 
HABITAÇÃO NO MUNICÍPIO DE ITAPEMA
Data: 12/05/2015
Local: Itapema/SC

VISITA TÉCNICA 
Data: 13/03/2015
Local: Rio do Sul/SC 

AGRICULTURA E PESCA

REUNIÃO DA CÂMARA DE DESENVOLVIMENTO DA INDUSTRIA E DA PESCA – FIESC
Data: 16/12/2015
Local: Itajaí/SC

EDUCAÇÃO

OFICINA DO CONVIVA EDUCAÇÃO PARA CONHECER FERRAMENTA DE 
MONITORAMENTO DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO.
Data: 08/10/2015 
Local: Rio do Sul/SC

WEB CONFERÊNCIA SOBRE A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR PARA O ESTADO DE 
SANTA CATARINA NA 17ª GERED.
Data: 16/10/2015 
Local: Itajaí/SC 
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VIII FÓRUM EXTRAORDINÁRIO DA UNDIME/SC “BASE NACIONAL COMUM E QUALIDADE 
NA EDUCAÇÃO”
Data: 28, 29 e 30/10/2015 
Local: Joinville/SC

COMISSÃO REGIONAL SOBRE A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR.
Data: 04/11/2015 
Local: Itajaí/SC 

REUNIÃO DA COMISSÃO REGIONAL SOBRE A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR.
Data: 25/11/2015 
Local: Itajaí/SC 

III SEMINÁRIO DOS GESTORES DO PAR – PLANO DE AÇÕES ARTICULADAS.
Data: 26/11/2015
Local: Itajaí/SC 

SEMINÁRIO MACRO REGIONAL DE EDUCAÇÃO: “O PNE E O FUTURO DA EDUCAÇÃO 
BRASILEIRA”
Data: 05/10/2015 
Local: Florianópolis/SC

SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO – MOVIMENTO “A INDÚSTRIA PELA 
EDUCAÇÃO – FIESC”
Data: 20/10/2015 
Local: Florianópolis/SC

ASSESSORIA DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

V SEMINÁRIO ESTADUAL DE SANEAMENTO AMBIENTAL.
Data: 07 e 08/06/2015
Local: Florianópolis/SC 

ASSESSORIA DE CULTURA

LANÇAMENTO DO TROFÉU AÇORIANIDADE 2015
Data: 18/09/2015
Local: Bombinhas
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ESTANDE CULTURAL NO 22º AÇOR - FESTA DA 
CULTURA AÇORIANA DE SANTA CATARINA
Data: 02 a 04/10/2015
Local: Bombinhas/SC

ESTANDE DA BNT MERCOSUL - LANÇAMENTO DO 
ROTEIRO CULTURAL 
Data: 22 e 23/05
Local: Itajaí/SC

REUNIÃO CONGESC - CONSELHO DE GESTORES 
MUNICIPAIS DE CULTURA DE SANTA CATARINA
Data: 30 e 31/07/2015
Local: Bombinhas/SC

V FÓRUM CATARINENSE DE GESTORES MUNICIPAIS DE CULTURA
Data: 08 a 10/04/2015
Local: Urussanga/SC
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Com o intuito de atender às demandas dos municípios associados, a AMFRI realizou 
diversas capacitações em 2015  para auxiliar os servidores públicos a desenvolver competências 
próprias que priorizem os resultados e a eciência na prestação dos serviços públicos. 

Neste eixo é possível visualizar os cursos e eventos executados pela AMFRI diante das 
demandas dos municípios associados e demonstra o compromisso assumido pela associação com a 
capacitação continuada dos servidores e gestores municipais.

As capacitações gratuitas oferecidas pela AMFRI aos Municípios da região geraram uma 
economia de R$ 328.400,00. Os cálculos para chegar a este resultado, são baseados na economia dos 
integrantes com o pagamento de taxas de inscrição. O valor mínimo estimado por participante foi de 
R$ 200,00, ao qual, órgãos, como a Federação Catarinense de Municípios – FECAM arrecadam por 
pessoa.

No período de fevereiro até dezembro de 2015 foram realizados pela entidade 35 
capacitações, chegando a uma participação total de 1.642 pessoas. A AMFRI promoveu cursos 
gratuitos nas áreas de Gestão de Convênios, Educação, Assistência Social, Defesa Civil, Contabilidade 
entre outros. O objetivo com estas capacitações foi aprimorar a gestão pública municipal e a 
população sobre suas respectivas áreas de atuação.
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SEMINÁRIO SOBRE IMPACTO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
PARA O DESENVOLVIMENTO 
Data 04/11/2015
O evento foi conduzido pelo mestre em geograa e doutor em 
engenharia civil, Prof. Juarês José Aumond que apresentou um balanço 
da pesquisa e dados coletados pelos mestrados e doutorados da 
Universidade Regional de Blumenau (FURB), sobre os efeitos e 
impactos das mudanças climáticas na região.

SEMINÁRIO SOBRE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Data: 10 de junho/ 08 de julho/ 12 de agosto
O objetivo do evento foi fortalecer ainda mais os laços entre a 
universidade e a Administração das prefeituras da região da AMFRI, 
bem como na capacitação e aprimoramento dos servidores públicos 
municipais

CAPACITAÇÃO SICONV 
Data: 01/07/2015 
Capacitação sobre Prestação de Contas SICONV e pagamentos com 
OBTV

CAPACITAÇÃO COM O ESCRITÓRIO DE PROJETOS DA FECAM – 
PROGRAMA SAPE
Data: 26/08/2015 
Apresentação pelo Escritório de Projetos da FECAM, do Sistema de 
Acompanhamento de Programas e Editais – SAPE.

CAPACITAÇÃO SOBRE RECURSOS NA ÁREA DA EDUCAÇÃO 
Data: 17/11/2015
Os Gestores de Convênios receberam a Assessora em Educação da 
AMFRI – Gilmara Silva, que repassou importantes informações sobre 
os convênios em execução, PAR, perspectivas para 2016 e prestação 
de contas da educação via SIMEC.

ASSESSORIA JURÍDICA
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REUNIÕES COM GESTORES DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE SANTA 
CATARINA
Data: 25/03/2015
Em pauta, estiveram assuntos relacionados à organização dos trabalhos 
do Coegemas, discussão e pactuação de recursos nanceiros para 
execução dos serviços e programas de assistência social desenvolvidos 
nos municípios catarinenses e orientações em geral.

CAPACITAÇÃO SOBRE  BENEF ÍC IO DE  PRESTAÇÃO 
CONTINUADA
Data: 23/04/2015
Capacitar os técnicos da região sobre as mudanças no BPC

CAPACITAÇÃO DO CRESS 
Data: 07/05/2015
Dialogando com os assistentes sociais sobre a prossão, bem como, 
comemorando o dia do assistente social.

IV CONFERÊNCIA REGIONAL DOS DIREITOS DA PESSOA IDOSA 
DA REGIÃO DA AMFRI 
Data: 30/06/2015
Com o objetivo de propiciar a reexão e a discussão sobre o 
Protagonismo e Empoderamento, e as consequências nas 
transformações sociais foram aprovadas propostas que serão 
encaminhadas para a Conferência Estadual da Pessoa Idosa.

GESTÃO DO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA
Data: 03/09/2015
O encontro realizado entre colegiado de assistência da social da AMFRI 
e Caixa Econômica Federal teve como objetivo central ajudar os 
municípios na gestão do Bolsa Família e do Cadastro Único, que é um 
instrumento de mapeamento e identicação das famílias de baixa renda 
brasileira.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
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CAPACITAÇÃO PARA TÉCNICOS DA PROTEÇÃO SOCIAL DE 
MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE SOBRE OS MORADORES EM 
SITUAÇÃO DE RUA
Data: 01/10/2015 
A troca de experiência ocorrida entre a Fundação Ação Social de 
Curitiba os técnicos da região sobre os moradores em situação de rua 
foi fundamental para alinhar  os encaminhamentos.

ENCONTRO SOBRE A VALORIZAÇÃO DA PROTEÇÃO SOCIAL 
BÁSICA
Data: 29/09/2015
Debate entre os técnicos do Estado e dos municípios sobre os avanços 
e as diculdades enfrentadas na proteção social básica.

PROJETO DE PISCICULTURA
Data: 15/01/2015
O colegiado inicia a segunda etapa do projeto Desenvolvimento da 
Piscicultura Continental em Viveiros Escavados para Produção de 
Tilápias na região da AMFRI. Serão beneciados nessa etapa 18 
produtores de 09 municípios.

I ENCONTRO SOBRE PISCICULTURA
Data:15/05/2015
Trabalhar com os piscicultores os seguintes temas: o que piscicultura, 
bem como suas práticas e rotinas.

PROGRAMA SC RURAL 
Data: 08/10/2015 
Um dos principais temas em pauta foi a apresentação do Programa SC 
Rural, conduzida pelo gerente regional da Epagri Itajaí/Blumenau, 
Marcos Nouals, e o coordenador de políticas públicas voltadas para a 
agricultura e pesca também da Epagri regional

AGRICULTURA E PESCA
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APRESENTAÇÃO JURÍDICA DO PROGRAMA MINHA CASA 
MINHA VIDA AO COLEGIADO DE HABITAÇÃO
Data: 16/04/2015
Conhecer e discutir os pontos positivos e negativos do PMCMV na 
visão jurídica

OFICINA DE ELABORAÇÃO DE DIAGNÓSTICO DO PLANO 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
Data: 10/03/2015
Estudo e ocina de elaboração de diagnóstico de 5 áreas com a 
participação de, pelo menos, um representante de cada município em 
cada ocina: educação Infantil; ensino fundamental; educação especial; 
nanciamento da educação; valorização dos prossionais da educação.

SEMINÁRIO DO ENSINO SUPERIOR
Data: 07/04/2015 
O evento oportunizou que os sistemas municipais de ensino e as 
instituições de ensino superior discutissem o contexto educacional 
regional e propusessem estratégias para alcançar as metas nacionais 
para a educação brasileira determinadas no Plano Nacional de 
Educação, sancionado por meio da lei federal nº 13.005 em 24 de 
junho de 2014. 

REUNIÃO PREPARATÓRIA DOS SEMINÁRIOS REGIONAIS DE 
EDUCAÇÃO
Data: 25/06/2015
Parceria com a Comissão de Educação, Cultura e Desporto da 
Assembleia Legislativa de Santa Catarina para denir ações a m de 
estudar as metas do Plano Nacional de Educação.
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II SEMINÁRIO DO FOMEDE
Data: 07/07/2015 
Oportunizar momentos de discussão e apresentação de metodologias 
para qualicar a prática docente visando ao cumprimento das leis 
nacionais nº 10.639/2003 e 11.645/2008 junto as turmas regulares da 
educação básica nas escolas públicas.

ENCONTRO DE IMPLEMENTAÇÃO E FORTALECIMENTO DOS 
CONSELHOS ESCOLARES DA REGIÃO DA AMFRI
Data: 30/09/2015  
Orientações técnicas, legais e instrumentais, além de exposição de 
experiências exitosas em sistemas de ensino no Estado de Santa 
Catarina com a implementação dos Conselhos Escolares.

ORIENTAÇÕES TÉCNICAS SOBRE A BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR
Data: 13/10/2015
Orientações para conhecimento das fundamentações teóricas, 
pedagógicas e metodológicas da Base Nacional Comum Curricular e 
reconhecimento da plataforma para a consulta pública.

LANÇAMENTO DA COLEÇÃO "EDUCAÇÃO E RELAÇÕES 
RACIAIS: APOSTANDO NA PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE 
ESCOLAR".
Data: 10/11/2015  
Equipe técnica do Instituto Ação Educativa de São Paulo apresentou a 
coleção que elaborou em parceria com o Ministério da Educação e o 
Unicef e contou com o apoio da União Europeia para a superação do 
racismo nas escolas. A publicação busca contribuir com questões, 
referenciais e indicadores que permitam provocar o debate público em 
escolas e comunidades, e tornar mais preciso o signicado e as 
implicações da implementação da lei no cotidiano das instituições 
educacionais.

PALESTRA COORDENADORES PEDAGÓGICOS DOS ANOS 
FINAIS
Data: 26/11/2015
Tratar de questões de relações interpessoais no ambiente de trabalho 
que interferem as ações e resultados pedagógicos junto aos anos nais 
do Ensino Fundamental
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OFICINA FOMEDE
Data: 16/09/2015
Na ocina os participantes puderam aprender técnicas como 
confecção da boneca africana “abayomi” e turbantes, proporcionando 
troca de experiência sobre tradições afro-brasileiras.

PROJETO FECAM + VERDE
Data: 28/10/15
O encontro serviu para apresentar e capacitar aos representantes 
envolvidos com a área de resíduos sólidos dos municípios da AMFRI, 
uma ferramenta via web para Suporte Logístico De Gerenciamento De 
Resíduos Sólidos De Acordo Com A Lei 12.305/2010.

PALESTRA “DESASTRES E DESENVOLVIMENTO 
Data: 19/05/15
O encontro possibilitou uma compreensão ampliada dos desastres 
tendo em vista que o evento que ocasiona o desastre pode ser natural, 
mas suas consequências são de ordem social e interferem no 
desenvolvimento local. Contou com o palestrante Allan Lavell (Costa 
Rica) que é graduado em Geograa, Mestre, Dr e PhD em Geograa 
Econômica, e coordenador para América Central e Caribe da Rede 
Latino Americana para o estudo social dos desastres.

TREINAMENTO INFORMATIVO PARA EMPRESAS QUE ATUAM 
TRANSPORTANDO PRODUTO PERIGOSOS 
Data: 14/07/15
O foco principal do evento foi capacitar os empresários para evitar 
penalidades no transporte de produtos perigosos.
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TÉCNICAS DE DETECÇÃO DE GASES EM ESPAÇOS 
CONFINADOS
Data: 01/10/15
O objetivo do encontro foi propiciar aos participantes informações 
técnicas quanto ao texto normativo da NR 33, que trata da Segurança e 
Saúde no Trabalho em Espaços Connados, bem como das técnicas de 
avaliação e detecção de gases nestes ambientes.

CURSO BREC – BUSCA E RESGATE EM ESTRUTURAS 
COLAPSADAS
Data: 07/11/2015
O curso ofereceu aos participantes uma vivencia de situação similar a de 
uma equipe de resgate que se encontra em um desastre, procurando 
uma visão mais próxima da realidade. O palestrante Jefferson Rank é 
instrutor de resgate na Universidade do Texas-EUA.

OFICINA: DRAGON DREAMING – CRIAÇÃO COLABORATIVA DE 
PROJETOS
Data: 28 e 29 de maio de 2015
A ocina teve como objetivo principal trabalhar com o sistema 
integrado “Dragon Dreaming”, que é um método para realização de 
projetos criativos, colaborativos e sustentáveis.

I FÓRUM DE CIDADES DIGITAIS DA FOZ DO RIO ITAJAÍ
Data: 26/03/15
O evento foi uma promoção da Rede Cidade Digital (RCD) em 
parceria com a AMFRI e Prefeitura Municipal de Itajaí e teve como 
objetivo mostrar meios de utilização das tecnologias para ações nos 
municípios. 

CULTURA
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CURSO "RETENÇÕES DE TRIBUTOS NOS ÓRGÃOS PÚBLICOS: 
INSS/ISSQN/IRRF/IR"
Data: 26/06/15
O curso orientou aos participantes como proceder quanto as 
retenções da administração direta e indireta com autarquias e 
fundações. Os participantes saíram do evento capacitados para fazerem 
a análise das notas scais e realizarem corretamente a retenção e 
recolhimento dos tributos federais e municipais.

SEMINÁRIO CATARINENSE DE CLICLOTURISMO
Data: 26/11/2015
O objetivo do encontro foi apontar a evolução e as necessidades para o 
crescimento sustentável da região e Estado, teve a participação dos 
quatro circuitos regionais de cicloturismo. O evento foi promovido pela 
AMFRI, CITMAR em parceria com o IFC – Camboriú e Associação de 
Cicloturismo de Balneário Camborií e Camboriú.

TRE INAMENTO PARA  EMISSÃO DO CERT IF ICADO 
INTERNACIONAL DE VACINAÇÃO (CIV)
Data: 24/11/2015
O encontro foi promovido pela ANVISA (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária), e foi voltado às Secretarias Municipais de Saúde, aos 
funcionários que atuam nos centros de vacinação contra a febre 
amarela, única vacina que exige a emissão do Certicado Internacional 
de Vacinação para os países que o exigem.
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O suporte que a Assessoria dos Colegiados da AMFRI oferece aos municípios contribui para 
o desenvolvimento sustentável da região. O relacionamento com os municípios se fortalece com o 
diálogo e com o compartilhamento de informações. Por esse motivo, foram criados no ano de 2005 
os colegiados em diversas áreas da administração pública, com a missão de fomentar o 
desenvolvimento dos municípios. Com a equipe formada, os membros se reúnem periodicamente 
para discutir problemas, encontrar soluções e denir encaminhamentos.

 Os Colegiados têm por objetivo, através das reuniões, promover o desenvolvimento da 
Região e defender os interesses dos municípios associados junto às demais esferas de governo. Por 
isso, esses encontros servem para auxiliar com eciência e ecácia os secretários e técnicos municipais, 
prestando consultoria sobre programas, projetos e convênios dos governos estadual e federal. Além 
disso, orienta os agentes municipais com informações atuais e relevantes para seu dia-a-dia, 
promovendo cursos, encontros e seminários buscando constantemente o aperfeiçoamento dos 
municípios associados.

As reuniões dos colegiados são espaços onde se reúnem mensalmente representantes dos 
diversos setores das administrações públicas municipais, para discussão, planejamento e 
implementação de ações para o desenvolvimento local e regional. Atualmente são constituídos os 
seguintes colegiados na associação: Educação, Turismo, Meio Ambiente, Agricultura e Pesca, 
Procuradores Jurídicos, Contadores, Controladores Internos,  Assistência Social, Comunicação 
Social, Cultura, Habitação, Defesa Civil e Gestores de Convênios.

O quadro a seguir apresenta resumidamente os tipos de serviços desempenhados por esta 
assessoria e suas características.

SERVIÇO

Assessoria
dos Colegiados

Planejar soluções estratégicas para problemas comuns entre as prefeituras;

Propor projetos coletivos e compartilhados; 

Realizar estudos, pesquisas e diagnósticos; 

Promover e fomentar a disseminação de boas práticas de gestão pública sustentável;

Elaborar ofícios, convocações, atas;

Assessorar secretários e técnicos municipais por meio de atendimento 
individualizado;

Prestar consultoria aos municípios em relação a programas, projetos e convênios do 
governo Federal e Estadual;

FUNÇÃO ESPECÍFICA

  .

COLEGIADOS
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COLEGIADO DE  COMUNICAÇÃO SOCIAL
 
Fundado em 08/02/2007 o Colegiado de Gestores de Comunicação Social dos Municípios 

da AMFRI – COGECOM foi o primeiro colegiado do Estado de Santa Catarina na área de 
comunicação. Esteve ativo nos anos de 2007, 2008, 2009 e 2010. Em 2011 e 2012, não realizou 
nenhum ação conjunta. Objetivando unir os prossionais do setor com a nalidade de discutir, planejar, 
construir e deliberar políticas públicas de comunicação, possibilitando mais qualidade à informação, e 
desenvolver um trabalho mais eciente, de forma a impulsionar o desenvolvimento sustentável nos 
municípios da AMFRI, as atividades foram retomadas em outubro de 2013. Para presidir o Colegiado 
de Comunicação da AMFRI 2015/2016 foi eleita no mês de maio à secretária de comunicação de 
Navegantes, Vânia Voltolini. 

De fevereiro até dezembro foram realizadas 09 reuniões do Cogecom, tendo a seguinte 
participação dos municípios:  

Nas reuniões realizadas em 2015, além de discutir assuntos de interesse dos municípios, 
esclarecer dúvidas e principalmente trocar experiências, os secretários e assessores de 
imprensa/comunicação puderam também expor suas diculdades e, a partir daí, buscar junto à AMFRI 
soluções para resolver os principais problemas enfrentados em seus setores nas prefeituras. Em 2015, 
estiveram entre as principais ações desenvolvidas pelo Cogecom:

Principais ações desenvolvidas pelo Cogecom:

Eleição da nova diretoria que estará à frente do colegiado até o mês de março de 2015: 
Vânia Voltolini (Navegantes) – Presidente;  Murilo da Conceição (Itajaí) – Vice-presidente;  
e Thiago Junio (Ilhota) – secretário;

Compartilhamento de mailing list (lista de contatos da imprensa local e regional);

Apoio a divulgação da Costa Verde & Mar nas mídias sociais;

Elaboração e diagnóstico das páginas ociais das Prefeituras no Facebook;

Troca de informações sobre o novo Portal Municipal oferecido pela Fecam  desde 2014 e 
implantado nos municípios de Balneário Piçarras, Bombinhas, Ilhota, Luís Alves, Penha e 
Porto Belo;

 Participação no Seminário Sul-Brasileiro de Marketing e Comunicação | Mídia Sul 2015;

Visita Técnica a Secretaria de Comunicação da Prefeitura de Curitiba;

Troca e repasse de informações sobre o Colegiado Estadual de Comunicação;

Análise da apresentação da proposta do aplicativo regional City Tour (Empresa Virtual);

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES
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Estabelecimento de data xa, a ser realizada toda segunda quinta-feira do mês no período 
matutino, iniciando às 9h;

Apoio a divulgação das etapas do PlanMob – Plano de Mobilidade Urbana dos municípios 
da AMFRI;

Esclarecimentos e troca de experiências sobre Agências de Publicidade.

PRINCIPAIS METAS DO COGECOM PARA 2016

Implantar um Programa de TV em parceria com uma emissora local, produzido pelos 
assessores de comunicação dos municípios da AMFRI que paute as ações das prefeituras 
e suas secretarias;

Realizar um levantamento de equipamentos fotográcos e de vídeo no setor dos dez 
municípios que compõem a AMFRI;

Promover um curso sobre como ser e quais as funções de um Cerimonialista de 
Eventos;

Realizar um Seminário de Comunicação Municipal para o Vale do Itajaí, abordando os 
temas: “Comunicação pública e os riscos de crime eleitoral e de improbidade 
administrativa”; “Utilizando o WhatsApp como ferramenta de comunicação”; 
“Fotograa: de assessoria para jornais”; “Gerenciamento de Crises”; e apresentação de 
cases de sucesso; 

Promover um curso com a temática: “Redes sociais utilizadas como veículos de 
comunicação”.

COLEGIADO DE CONVÊNIOS 

 O Colegiado de Gestores Municipais de Convênios- CGMC foi criado em 2007 e 
reativado em 2013. Tem por objetivo desenvolver ações relacionadas à captação de recursos e a 
elaboração e acompanhamento de convênios, com o intuito de trazer recursos destinados ao 
investimento nas diversas áreas de interesse municipal.

Visita técnica a SECOM de Curitiba Reuniões mensais para tratar de 
temas da área

RELATÓRIODE 
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O Colegiado tem como membros secretários e técnicos municipais, responsáveis pelos 
projetos para captação de recursos e gerenciamento de convênios nos 10 municípios que compõem a 
AMFRI. São realizadas reuniões mensais com um fórum permanente de integração, troca de 
informações, experiências e capacitações aos GMCs - Gestores Municipais de Convênios, com o intuito 
de gerenciar e captar mais recursos, destinados ao investimento nas diversas áreas de interesse municipal.

PRINCIPAIS AÇÕES DO COLEGIADO EM 2015:
Capacitações nos programas SICONV do Governo Federal e SIGEF do Governo Estadual 
para captação de recursos e gerenciamento de convênios;
Debate sobre emendas parlamentares 2015;
Viagem técnica a Brasília para participação no III Encontro dos Municípios com o 
Desenvolvimento Sustentável, promovido pela Frente Nacional de Prefeitos;
Reuniões técnicas com os Ministérios em Brasília para busca de novos recursos, 
atendimento das demandas de cada município e para a liberação de recursos 
contingenciados;
Realização de fóruns de debates entre os GMCs para ações de captação de recursos e 
gerenciamento de convênios: PAC, SICONV, OBTV, Prestação de Contas do SIGEF, 
FUNDAM, entre outros;
Reuniões com o Escritório de Projetos da FECAM, com apoio técnico nas ações do 
colegiado e apresentação do programa de Gerenciamento de Editais SAPE;
Participação no Colegiado Estadual de Gestores Municipais de Convênios e nas reuniões 
deste colegiado, tendo como membros Roberto de Souza e o Presidente do Colegiado, 
Leonardo Arlindo Cordeiro;
Participação no 1º Encontro Estadual de GMCs, apresentando o Colegiado de GMCs da 
AMFRI como um case de sucesso;
Constante troca de informações, experiências e auxílio mútuo entre os membros do 
colegiado.
Reunião de avaliação das ações de 2015 e das perspectivas de convênios e liberação de 
recursos para 2016.

O Colegiado de Gestores Municipais de Convênios teve durante o ano 10 reuniões:

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES
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Alguns registros das atividades desenvolvidas pelo Colegiado de Gestores Municipais de 
Convênios

PARTICIPAÇÃO NO 1º ENCONTRO ESTADUAL 
DE GESTORES MUNICIPAIS DE CONVÊNIOS
O Colegiado de GMCs da AMFRI apresentou um 
Case de Sucesso, através de seu Presidente: 
Leonardo Cordeiro e do Vice-Presidente: Maycoln 
Vilas  Boas de Andrade, com as principais ações e 
iniciativas do colegiado, resultando em mais recursos 
aos municípios da AMFRI e agilidade na aprovação de 
projetos, acompanhamento de convênios e na 
aprovação das prestações de contas.

RELATÓRIODE 
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REUNIÕES ITINERANTE DO COLEGIADO DE 
ESTADUAL DE GESTORES ESTADUAL DE 
GESTORES MUNICIPAIS DE CONVÊNIOS – 
FECAM 

Assessores de Projetos e Gestores Municipais de 
Convênios, representando as 21 associações de 
municípios de Santa Catarina, realizaram uma reunião 
itinerante na sede da AMFRI, em Itajaí. Entre os 
objetivos da reunião estiveram: realizar a avaliação 
das ações do Colegiado Estadual em 2015, como o 
1º Encontro Estadual de Gestores de Convênios; os 
treinamentos do programa SIGEF de captação e 
gerenciamento de recursos estaduais, capacitação 
sobre projetos de engenharia junto à Caixa 
Econômica; Rede SICONV, a estruturação das 
assessorias em projetos das associações de 
municípios, eleição da nova diretoria entre outros.

PRINCIPAIS METAS PARA 2016

Apesar um ser um ano extremamente difícil na área de projetos e convênios, o Colegiado 
em sua última reunião do ano avaliou positivamente as ações efetuadas em 2015. Tendo 
como metas para 2016: 

Continuar as capacitações, treinamentos e reuniões técnicas; 
Buscar o debate de temas relevantes na área de convênios com outros técnicos dos 
municípios (saúde, educação, engenharia, licitações, contabilidade, jurídico, entre outros);
Continuar a parceria com o Escritório de Projetos da FECAM na busca de um maior  
diálogo com o Governo Federal e Estadual para captação de recursos, desburocratização 
dos procedimentos e melhoria de relacionamento; 
Debater o calendário eleitoral e as vedações dos convênios durante este período;
Criar um modelo de Relatório e procedimentos para transição/transmissão de gestão;

COLEGIADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

O Colegiado de Secretários Municipais de Assistência Social (Cosemas) iniciou suas 
atividades em 2006, com o objetivo de consolidar a assistência social da região como política pública e 
de direito social, de acordo com a Lei Orgânica da Assistência Social, PNAS e o SUAS. Promover a 
discussão regional da política pública de assistência social, efetivando o sistema único de assistência 
social – SUAS nos municípios.
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O Colegiado de Assistência Social realizou 12 reuniões durante o ano de 2015

Foram discutidas as seguintes pautas e encaminhadas:

Conanciamento estadual e federal
Deliberações das capacitações 2015
Plano decenal
Moradores em situação de rua
Organização da participação regional no Encontro do CONGEMAS região Sul
Eleição da nova diretoria
Eleição unicada para conselheiros tutelares
Organização da participação regional do CONGEMAS – Fortaleza
Capacitação sobre o BPC
Discussão sobre o seminário estadual de medidas socioeducativas em Piratuba
Apresentação do gerente de assistência social e habitação da SDR
Apresentação do CIEE
Conferências regionais 
Apresentação pelos secretários dos avanços e desaos enfrentados na efetivação do PMAS
Seminário do idoso
Recursos bloqueados e a utilização
Programa mais educação
Grupos de idosos tradicionais
Marco regulatório
ACESSUAS
Reunião com a Caixa Econômica sobre o Programa Bolsa Família  
Discussão sobre os moradores em situação de rua
Avaliação da eleição do conselho tutelar
Denição do calendário de capacitação para 2016
Avaliação das leis municipais

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES
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GESTÃO DAS SECRETARIAS
  
ALGUMAS ORIENTAÇÕES REPASSADAS PARA CONHECIMENTO, ATUALIZAÇÃO, 
ENCAMINHAMENTOS E PROVIDÊNCIAS NECESSÁRIAS

Documento sobre as APAES
Orientações sobre as emendas parlamentares
Orientação quanto à comprovação da união estável 
Lei Nº 13.019 que estabelece o regime jurídico das parcerias voluntárias,
Portaria N- 754, de 29 de dezembro de 2014 que dispõe sobre as diretrizes para 
organização e realização das Conferências Nacionais Conjuntas de Direitos Humanos
Publicação em diário ocial - pág. 04 e 05, da resolução 001 de 09 de dezembro de 2014, 
Resolução 002 de 09 de dezembro de 2014, 
Lei 12.696/12, que altera os arts. 132, 134, 135 e 139 da Lei no 8.069, de 13 de julho de 
1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente), para dispor sobre os Conselhos Tutelares.
Cartilha com Perguntas e Respostas sobre Trabalho Doméstico,
Manual: Perguntas e Respostas do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos
Cartilha de orientações sobre a utilização dos recursos repassados pelo fundo estadual de 
assistências social e os fundos municipais
Orientação sobre a concessão do leite Nan pelos municípios.
Modelos de Plano de Ação e de Aplicação.
Plano de Ação para as Entidades se inscreverem na Assistência Social.
Protocolo que trata sobre a responsabilidade do Poder Judiciário e da Secretaria de Estado 
da Justiça e Cidadania.
Orientação para que o Conselho Tutelar que alocado na Administração Geral do 
Município
Guia de orientação para o processo de eleição unicada para conselho tutelar
Gestores devem atentar-se aos prazos para prestação de contas do IGD-Bolsa Família 
Leis no 7.998, de 11 de janeiro de 1990, que regula o Programa do Seguro-Desemprego 
e o Abono Salarial e institui o Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT),
Resolução do CNAS que regulamenta entendimento acerca dos trabalhadores do SUAS
Resoluções dos recursos pactuados para os municípios em 2015
Prazo para preenchimento do Plano de ação 2015 é até 30 de junho
Dados do DISQUE 100
Assistência social orienta sobre adesão ao BPC na escola
Protocolo Operativo de Intenções 01/2012, documento que trata sobre a Prestação de 
Serviço à Comunidade de Adultos, competência da Secretaria de Justiça e Cidadania e 
Poder Judiciário.
Saiu hoje (26/08) a estimativa populacional 2015 do IBGE.
Resultado da Análise dos documentos do Conanciamento Estadual
DIAS orienta sobre horário de funcionamento dos Cras, Creas e Centro Pop
Portaria MDS n° 88/2015 que dispõe sobre a suspensão temporária de recursos
Cadastro de entidades de assistência social: 31 de julho
Documentação conanciamento estadual: 16 de julho
Prazos para as prestações de Contas do IGD-PBF são prorrogados 
Lei  Nº 13.146, de 6 de julho de 2015.
Orientações sobre as conferências municipais
Informes CIB
Informes COEGEMAS
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ALGUNS CONVITES REPASSADOS PARA CAPACITAÇÃO

Ocina sobre a reestruturação dos conselhos municipais e o processo de inscrição de 
entidades e ou organização de assistência social.
I Seminário Estadual de Medidas Socioeducativas
Curso sobre Gestão Financeira e Orçamentária do Sistema Único de Assistência Social - 
SUAS
I Fórum Regional de Cidades Digitais da região da AMFRI.
VI Seminário Estadual de Gestores e Trabalhadores da Política de Assistência Social
“I Encontro de Conselheiros de Assistência Social de Santa Catarina”.
C u r s o  s o b r e  o  M a r c o  r e g u l a t ó r i o  d a s  E n t i d a d e s  -  L e i  1 3 . 0 1 9 .
I Encontro estadual da implantação da política nacional de atenção integral a saúde de 
adolescentes em conito com a lei.
I Encontro estadual de Conselheiros Municipais de Assistência Social,
Seminário sobre Administração Pública
I Seminário Estadual de Envelhecimento Ativo
Seminário em comemoração aos 25 Anos do ECA- Estatuto da Criança e do Adolescente
Workshop El Niño 2015: conhecer para mitigar os seus impactos
Seminário “Novo Marco Regulatório das OSC: Aplicação da Lei Federal 13019/14”
O papel do advogado no Creas
Seminário Intersetorial do Programa Bolsa Família
Seminário Adolescentes em Conito com a Lei
Gestão Financeira do SUAS
Seminário: Impacto das Mudanças Climáticas
Capacitação on-line: Ciclo de Capacitação em Conceitos e Técnicas para a elaboração de 
Diagnósticos, Monitoramento e Avaliação de Programas e Ações do MDS. (Cursos em 
EAD)._
I Seminário Integrador da Política de Habitação do município de Itapema em 12 de maio de 
2015.
Conferência de Assistência Social etapa municipal deverá ocorrer até 10 de agosto de 
2015.
Convite: l Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – Município de 
Penha será em 12 de maio de 2015.
Convite: Conferência Municipal do Idoso – do Município de Bombinhas – data: 13 de maio 
de 2015 e na mesma data estará ocorrendo as 13h horas e a Vll Conferência Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente no mesmo dia.
Convite: X Conferência Municipal do Idoso do Município de Camboriú dia 15 de maio de 
215 e a X Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente dia 22 de maio 
de 2015.
Capacitação: BPC – será uma ação continuada e a próxima cou para o mês de julho.

RESULTADOS E ENCAMINHAMENTOS

Participação no Encontro Regional Sul – técnicos e secretários
Inserção da região da AMFRI com assento na CIB- Comissão Intergestora Bipartite- 
Bombinhas, Itapema 
Inserção na diretoria com assento no COEGEMAS – Penha e Navegantes
Capacitação para os conselheiros do Conselho de Direito sobre a eleição do conselho 
tutelar, economizando R$ 5.000,00 de cada município, pois  associação fez parceria com a 
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prefeitura de Jaragua do Sul onde disponibilizou uma técnica GRATUITAMENTE.
Realização da reunião da CIB na associação atendendo pedido da secretária da secretaria 
de Estado da SST     
Apresentação do Colegiado como Case de Sucesso no Seminário Estadual das Medidas 
Socioeducativas pelo trabalho realizado em conjunto com a FECAM e os municípios na 
construção do Plano economizando em torno de R$ 10,000,00 por município.
Orientação e repasse de material para os municípios para a eleição do conselho tutelar.
Criação do Grupo de Trabalho - Trabalhadores do SUAS (CRAS) com reuniões mensais, 
economizando com capacitação externa.
Participação no Encontro Nacional do CONGEMAS em Fortaleza.
Entrega de portarias, Instruções Operacionais e Normativas e atualização e ou novas Leis 
referente ao SUAS.
Entrega de CD com todo material técnico disponibilizado pelo MDS a ser disponibilizado 
para os técnicos dos municípios.
Realização da Conferência Regional do Idoso       
Auxilio na realização da conferência municipal do idoso de Itajaí e repasse de orientações 
para todos os municípios.
Entrega de documento sobre a situação dos FUNDOS de AS aos secretários
Apresentação do CIEE  com foco no programa APRENDIZ.
Orientação e acompanhamento para a entrega dos documentos para receber o 
conanciamento estadual
Orientações, participação nas reuniões, envio de material, entrega de material de apoio 
para a realização das seguintes conferências: Conferência GLBT, Pessoa Com deciência, 
Segurança Alimentar, das Mulheres, Criança e Adolescente e da Assistência Social.
Participação no Seminário do Idoso em Chapecó.
Repasse de orientações sobre o Programa mais Educação.
Participação dos prefeitos em Brasília com a Secretária Nacional.
Acompanhamento e providências junto aos órgãos responsáveis 
Todos os municípios conseguiram entregar os documentos a Secretaria de Estado com isso 
nossa região passa a receber os seguintes valores do governo estadual: 
Proteção Social Básica: R$ 338.957,57 
Proteção Social Especial de Média Complexidade: R$ 418.176,00 
Proteção Social de Alta Complexidade: R$ 535.276,50 
Benefícios Eventuais: R$ 106.023,60    
Realização de uma capacitação GRATUITA feita em parceria com a Prefeitura de Curitiba 
sobre os moradores em situação de rua – economia de R$ 7.000,00 por município.
Reunião com a Caixa Econômica sobre O Programa Bolsa família, economizando com 
diárias dos técnicos para deslocamento.

PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES PARA 2016

Realizar todas as capacitações aprovadas: Conselho tutelar, Acolhimento Institucional, FIA, 
Rodas de conversa com CRP, participar dos Seminários estaduais sobre envelhecimento 
ativa e para os trabalhadores do SUAS e mais quatro a serem aprovadas;
Elaborar em conjunto o Plano Decenal;
Reuniões do colegiado mensais, mesmo período e horário;
Trabalhar preferencialmente com os técnicos;
Criar mais um grupo de trabalho GT- Trabalhadores do CREAS 

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015
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Alguns registros das atividades desenvolvidas pelo Colegiado de Assistência Social                

Reunião CRES – Conselho Regional de Serviço 
Social com as assistentes sociais da Região 

Reunião com a comissão da conferência                                     

 

 Encerramento das atividades  
     
       

Reunião do colegiado e entrega de material  
para os técnicos    

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015
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Reunião do Colegiado Conaciamento 
estadual 

Nova diretoria 

GRUPO DE TRABALHO DOS TRABALHADORE DO SUAS 
EQUIPE TÉCNICA DO CRAS

Criado em março de 2015 com o objetivo de trocar experiências com estudos dos materiais 
técnicos. O público alvo nesse primeiro momento são os assistentes sociais e os psicólogos que 
trabalham nos CRAS.

Foram realizadas 11 reuniões com a presença de 115 trabalhadores do SUAS.

As pautas das reuniões eram denidas pelos técnicos, onde o manual de orientações técnicas 
sobre o CRAS era o norteador das discussões, bem como PAIF I e II. Foram compartilhadas cases de 
sucesso e troca de material. Como exemplo da importância do grupo os trabalhadores do CRAS de 
Itapema após várias reuniões do GT e assessoria da assistente social da AMFRI se tornou referência 
documental para o Estado.

Também foram realizadas duas ações em paralelo uma foi a participação do GT- trabalhadores 
do SUAS na reunião do CONGEMAS e a outra com a Diretora e Técnicos da DIAS – Diretoria de 
Assistência Social do Estado.   

As orientações foram realizadas pela assistente social da AMFRI e não houve custo para os 
municípios.

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015
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Alguns registros das atividades desenvolvidas pelo GT- Trabalhadores do SUAS 

Secretaria de Estado com os técnicos CRAS           Estudando o PAIF I  

   
               

 
            
                       

Estudando as orientações técnicas         Discutindo o serviço  PAIF
 

COLEGIADO DE HABITAÇÃO

O Colegiado de Secretários e Técnicos Municipais de Habitação da AMFRI foi criado em 2010 
e tem por objetivo discutir, planejar, propor e implementar políticas de interesse habitacional, além de 
desenvolver capacitações de forma a impulsionar o desenvolvimento e a sustentabilidade da região.

O Colegiado de Habitação realizou 10 reuniões durante o ano de 2015. 

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES 
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Foram discutidas as  seguintes pautas e encaminhadas:

Repasse por município das providências tomadas em relação à meta sobre regularização 
fundiária.
Apresentação de material sobre Habitação.
Apresentação da capacitação sobre o Programa Minha Casa Minha Vida.
Regularização Fundiária e seus desdobramentos.
Retorno do Seminário Nacional Habitat III.
Apresentação da Portaria 595 de 18 de dezembro de 2013.
Participação efetiva no I Seminário Integrador da Política de Habitação.
Apresentação da Diretora de Habitação da Secretaria de Estado de Assistência Social, 
Trabalho e renda – SC
Avanços municipais na questão da regularização fundiária.
Retorno da Secretaria de Estado sobre o programa lar legal.
Apresentação das alterações no programa Lar Legal pela senhora Sara Ternes – diretora de 
Habitação do Estado.
Apresentação por município da situação do Programa Lar legal,
Elaboração da proposta para o Ministério das Cidades de uma capacitação sobre 
regularização fundiária.
Apresentação das ações de cada município para o ano 2016.
Denição das atividades do colegiado para 2016.  

ORIENTAÇÕES REPASSADAS PARA CONHECIMENTO, ATUALIZAÇÃO, 
ENCAMINHAMENTOS E PROVIDÊNCIAS NECESSÁRIAS

Minha Casa Minha Vida 3 será lançado no segundo semestre
Plano de Habitação de Interesse Social do Porto Maravilha- modelo
Programa de Formação em Gestão de Projetos Urbanos
CNM participa de Reunião sobre as Áreas de Preservação Permanente em contexto 
urbano 
Diálogos Urbanos – Habitat III - RESOLUÇÃO CM N. 8 DE 9 DE JUNHO DE 2014 - 
Altera o Projeto “Lar Legal”, instituído pela  Resolução n. 11-2008-CM de 11 de agosto de 
2008.
PORTARIA GP Nº 438, DE 4 DE JULHO DE 2014 – nomeia juízes para o Programa Lar 
Legal
Ministério das Cidades abre inscrições para cursos de capacitação
Programa Minha Casa, Minha Vida terá nova faixa de renda 
Projeto de Lei pode ampliar recursos para a regularização fundiária em pequenos 
Municípios 
WORKSHOP EL NIÑO 2015: CONHECER PARA MITIGAR OS SEUS IMPACTOS
Colegiado de Habitação apresenta demandas do Programa Lar Legal a SST
Cohab/SC e Prefeitura de Itajaí entregam 100ª escritura de imóvel através do Programa A 
Casa é Sua
Programa Nacional de Habitação Rural benecia famílias 
IBGE lança portal de mapas
Terceira fase do Programa Minha Casa, Minha Vida pode ser adiada 
A arquitetura da segregação em discussão nos Estados 

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015
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Governo Federal amplia subsídio para famílias com rendimento de até R$ 2.350 no    MCMV 3 
Lista das empresas credenciadas no Programa Lar Legal.
CNM esclarece as novas regras para a seleção dos beneciários ao Programa Minha Casa, 
Minha Vida 
É baixo o número de Municípios que implementam instrumentos urbanísticos, avalia pesquisa 
Ministério Público abandona cooperação e defende a extinção do programa
Onde a escritura chegou e signicou uma conquista às famílias
Modalidade Sub 50 do Minha Casa, Minha Vida não é aperfeiçoada e CNM questiona o 
governo federal 
Pesquisa sobre função social da propriedade analisa aplicação do PEUC e do IPTU 
progressivo no tempo
El Niño ganha força e será um dos três piores da história, arma ONU
Decreto regulamenta aplicação do IPTU progressivo no tempo de São Paulo. 
Retorno da SSt para os municípios sobre as pendências do Programa lar legal.

ALGUNS CONVITES REPASSADOS PARA CAPACITAÇÃO

Curso: Aprovação e Regularização de Loteamentos.
O Curso VI – Básico: Gestão de Projetos Urbanos
Seminário sobre Administração Pública
Seminário sobre Regularização Fundiária
Seminário: “Novas formas de ocupar a cidade a partir do novo Plano Diretor de São Paulo.” 
São Paulo/SP, 
Seminário sobre Administração Pública
Seminário: Impacto das Mudanças Climáticas:
Seminário Internacional Planejamento Metropolitano: Governança, Ordenamento Territorial 
e Serviços Metropolitanos em debate

 

RESULTADOS E ENCAMINHAMENTOS

Participação dos municípios de Balneário Piçarras, Itapema e a coordenadora do colegiado da 
AMFRI no Seminário habitat III que ocorre a cada 20 anos. 
Adesão ao Programa lar legal do município de Itapema.
Acompanhamento mensal da situação dos municípios no Programa de Regularização 
Fundiária.
Acompanhamento e articulação para a efetivação do Programa Minha Casa Minha Vida em 
Bombinhas e Luís Alves.
Capacitação sobre o Programa Minha Casa Minha Vida  
Participação no I Seminário Integrador da Política de Habitação do município de Itapema.   
Participação da diretora de habitação do Estado em várias reuniões para resolutividade das 
pendências do Programa Lar Legal.
Não Houve avanços na efetivação do PHILS – Plano Habitacional de Interesse Social.
Articulação da coordenadora do colegiado com o Tribunal de Justiça de SC para realização de 
reuniões com a juíza responsável pelos processos do Programa Lar Legal, da qual os 
municípios estavam com diculdade de agendar.
Participação do colegiado no seminário sobre regularização fundiária ocorrida na AMFRI.
Parceria direta com o desembargador dr. Lédio do Tribunal de Justiça para orientar os 
municípios durante todo o ano.  

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015
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Entrega e estudo da Lei 11.977, de 7 de julho de 20119 – Dispõe sobre o Programa Minha 
Casa, Minha Vida – PCMV e a regularização fundiária de assentamentos localizados em áreas 
urbanas
Entrega da Portaria Nº 412, de 06 de agosto de 2015 – aprova o manual de Instruções para 
Seleção de Beneciárias do Programa Minha Casa, Minha Vida – PCMV
Entrega da Portaria Nº 21, de 22 de janeiro de 2014 – Aprova o Manual de Instruções do 
Trabalho Social nos programas e ações do Ministério das Cidades
Portaria Nº 518, de 8 de novembro de 2013
Entrega de informe com as pendências do Programa Lar Legal para resolutividade.
Articulação com a CRESOL para auxiliar os municípios de Luís Alves e Bombinhas no 
agendamento de reuniões.               

PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES PARA 2016

Continuação da reunião mensal do colegiado, no mesmo horário e data.
Encaminhar ofício para todos os candidatos eleitos para priorizar a área Habitação.
Capacitação: Regularização Fundiária com o Ministério das Cidades
Convidar as empresas que fazem regularização para uma reunião no colegiado;
Visitas Técnicas aos municípios e as construções habitacionais em andamento

Alguns registros das atividades desenvolvidas pelo Colegiado de Habitação 

  

Avaliando às orientações sobre a Habitação  Apresentando a situação do Programa Lar
        Legal     
                                           

I Seminário Integrador da Política de                       Recebendo a diretora do Estado 
 Habitação de Itapema    

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015
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Apresentando a situação da regularização            Denindo o planejamento e metas para 
Fundiária nos municípios                 2016                                          
  

COLEGIADO DE AGRICULTURA E PESCA

O Colegiado de Secretários Municipais de Agricultura e Pesca foi instituído em 2006 e tem 
por objetivo discutir, planejar, construir políticas e desenvolver ações destinadas a promover a 
agricultura e a pesca regional, de forma a impulsionar o desenvolvimento sustentável nos municípios 
que integram a AMFRI.

O Colegiado de Agricultura e Pesca realizou 12 reuniões durante o ano de 2015.

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES 

Foram discutidas as seguintes e encaminhadas:

Denição das atividades do engenheiro agrônomo para 2015 no projeto de piscicultura
Apresentação mensal das atividades realizadas pelo engenheiro agrônomo no projeto de 
piscicultura
Retorno das reuniões do presidente do colegiado com a EPAGRI  e a FATIMA 
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Apresentação do gerente regional da EPAGRI de Itajaí e Blumenau
Apresentação do senhor Hilário Gottselig – diretor de políticas da agricultura familiar e pesca 
da Secretaria de Estado da Agricultura e pesca de SC   
Apresentação da professora Simone L. Bretzk – coordenadora do convênio – arranjo 
produtivo local da pesca da UNIVALI
Avaliação e encaminhamentos do projeto de piscicultura
Apresentação da empresa GIRAQUA – piscicultura de resultado
Momento da agricultura
Momento da pesca
Apresentação da empresa Nicoluzzi 
Apresentação da segunda etapa do projeto de piscicultura e encaminhamentos
Apresentação do programa SC Rural com  gerente da  EPAGRI
Apresentação do projeto de diagnóstico da pesca industrial na AMFRI pelo professor Júlui 
César Schmit Neto
Denição e encaminhamentos sobre o projeto de piscicultura
Planejamento do colegiado para 2016

ORIENTAÇÕES REPASSADAS PARA CONHECIMENTO, ATUALIZAÇÃO, 
ENCAMINHAMENTOS E PROVIDÊNCIAS NECESSÁRIAS

Ministério do Meio Ambiente volta atrás e prorroga prazo para proibir pesca de peixes 
ameaçados
"Seguro-Defeso é para verdadeiros pescadores", arma Helder Barbalho
CNM elabora estudo técnico sobre produção da aquicultura nos Municípios
Um caminho para o crescimento do Brasil
Seminário Novos rumos para a pesca industrial 
Governo irá scalizar uso das máquinas do Programa de Aceleração do Crescimento 
Novas regras para inspeção de estabelecimentos agroindustriais da agricultura familiar 
Novos microorganismos fazem parte da lista de pragas 
Municípios podem receber feijão doado pelo governo federal 
Brasil e EUA reforçam compromisso com a alimentação mundial
Chuva atípicas em julho podem prejudicar agricultura brasileira 
MPA e grupo espanhol estudam parceria para desenvolvimento do setor pesqueiro
Mapa dá recomendações para o transporte adequado de bovinos
Sancionada lei que dispensa emplacamento de máquinas agrícolas, municípios terão que 
registrar 
Incra publica novas diretrizes em relação a obtenção de imóveis da reforma agrária 
Comissão da Câmara aprova incentivo para Município pequeno comprar maquinário 
Agricultores com renda mais elevada também poderão acessar nanciamento de imóveis 
rurais 
Prorrogação do Cadastro Ambiental Rural até 2018 é aprovada em Comissão 
CPGs inauguram novo tempo no setor pesqueiro do Brasil 
MPA lança edital curso do Pronatec para capacitação de pescadores e aquicultores
Últimos dias para entrega da Declaração do Imposto Territorial Rural 2015
Conheça as três principais etapas da scalização de vegetais
Acordo permite cruzamento de dados do RGP com a base do INSS
Portaria suspende seguro defeso por até 120 dias
Avanços no Cadastro Ambiental Rural são apresentados em audiência pública 

RELATÓRIODE 
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Excesso de chuva traz perdas econômicas para a agricultura
El Niño ganha força e será um dos três piores da história, arma ONU
Secretaria da Agricultura cria Programa Emergencial para os produtores de arroz do Alto Vale
Volume de agrotóxico usado no país é mais que o dobro da média mundial 
PL que obriga registro de Reserva Legal para imóveis rurais de usucapião é aprovado por 
Comissão 
Por que o mercado de orgânicos ainda não deslanchou

ALGUNS CONVITES REPASSADOS PARA CAPACITAÇÃO

Seminário sobre Administração Pública
7º Seminário Estadual de Agricultura
Cursos básicos de piscicultura gratuitos para produtores rurais
V seminário estadual de saneamento ambiental
Lançamento do Programa SC Rural para maricultura e pesca
Curso básico de engorda de peixe
Seminário de Políticas Públicas Estaduais para Agricultura e Pesca Artesanal
Seminário: Impacto das Mudanças Climáticas
Seminário do SINDIPI

RESULTADOS E ENCAMINHAMENTOS

Denição da metodologia de trabalho pelo colegiado para o engenheiro agrônomo, na 
segunda etapa do projeto de piscicultura.
Acompanhamento mensal das atividades realizadas com os piscicultores, bem como a 
denição dos primeiros municípios.
Realização do curso sobre piscicultura para os 96 interessados em aderir ao projeto. 
Repasse dos resultados das reuniões externas feitas pelo engenheiro e pelo presidente, na 
EPAGRI e na FATIMA. 
Repassadas orientações sobre a doença infecto-contagiosa – MORMO.
Apresentação do novo gerente regional da EPAGRI, como suas metas de trabalho.
Discussão com a EPAGRI sobre os problemas administrativos nos municípios.
Reunião com o diretor de políticas da agricultura familiar e pesca da Secretaria de Estado de 
Santa Catarina, onde apresentou os programas do Estado e ouviu as demandas regionais.
Discussão e articulação de ações sobre as salgas.
Participação dos secretários na abertura da festa do colono.    
Discussão sobre o projeto arranjo produtivo local da pesca, que após apresentação foi 
realizada avaliação e propostas de melhorias. 
Avaliação do projeto de piscicultura e ampliação do contrato para mais 30 dias após entrega do 
relatório.
Apresentação da empresa GIRAQUA – sobre piscicultura de resultado.  
Apresentação da empresa NICOLUZZI – ração para peixes.
Apresentação do Programa SC-Rural 
Entrega de apostilha atualizada com os Programas da Secretaria de Agricultura.
Apresentação: Proposta: Levantamento de Ações para implementação de um arranjo 
produtivo local para o setor da Pesca/Aquicultura na AMFRI.

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



Acompanhamento segunda etapa do projeto de piscicultura da AMFRI, onde o engenheiro 
agrônomo cou de realizar os 96 CAR das propriedades de piscicultores interessados em 9 
municípios, realizar o estudo individualizado, técnico, ambiental, social, econômico de cada 
propriedade, estudo técnico de licenciamento ambiental, ajustes do projeto de licenciamento 
em 18 propriedades, infelizmente não foi totalmente concluído devido a problemas de 
ordem pessoal do engenheiro contratado que descumpriu com as clausulas contratuais do 
contrato de prestação de serviço, não entregando o relatório.   
Indicação de representante municipal no colegiado de dirigentes municipais de agricultura e 
pesca da FECAM – Balneário Piçarras.

PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES PARA 2016

Contratação de um Técnico ou Engenheiro Agrônomo para desenvolver o Projeto de 
Piscicultura.
Nova discussão após novo valor e nova data de realização do projeto apresentado pelo Prof. 
Júlio Cesar Schmitt Neto da UNIVALI.
Estudos para formação de um Consórcio.
Visitas técnicas.
Estudo da visibilidade dos 18 projetos já denidos e regularizados para o desenvolvimento do 
Projeto Piscicultura.
Reuniões itinerantes.
Levantar orçamento para colocar placas nas propriedades onde o projeto licenciado da 
Piscicultura estiver de acordo com a legislação. 

Alguns registros das atividades desenvolvidas pelo Colegiado de Agricultura e Pesca 

         
Denindo atividades                Apresentação da I etapa do projeto de  
                      piscicultura  

              

               
   

Apresentando as etapas do projeto de piscicultura      Recebendo gerente regional da  EPAGRI 
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Reunião sobre o CAR                                                    Denida 2º etapa do projeto de 

               psiscicultura  

    Eleição da nova diretoria do Colegiado   

COLEGIADO DE  EDUCAÇÃO 

Desde o ano de 2005, o Colegiado de Secretários Municipais de Educação da AMFRI – 
CSME tem atuado com o objetivo de discutir, planejar, construir políticas e desenvolver ações 
destinadas a promover a qualicação e o desenvolvimento da educação através das redes públicas 
municipais de ensino de nossa região. O Colegiado realizou 08 reuniões durante o ano de 2015. 

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES
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Principais itens discutidos nas reuniões ordinárias do Colegiado

Orientações gerais sobre a nalização do PAR;
Dados gerais sobre os valores Aluno/Ano do Fundeb;
Cronograma de ações do Plano Municipal de Educação;
Apresentação do novo portal do IDEB com orientações para a elaboração do PME.
Informação sobre os prazos de Prestação de Contas junto ao MEC na plataforma SIGPC;
Explanação geral sobre medidas socioeducativas a partir do Estatuto da Criança e do 
Adolescente;
Orientações gerais sobre o Transporte Escolar emitidas pelo FNDE.
Informações Gerais sobre o Conselho Escolar.
Informes sobre a Base Nacional Comum.
Cumprimento da meta 1 do Plano Nacional de Educação – ações a ser previstas.
Dados Gerais sobre o Transporte Escolar na região da Amfri.
Sistema de Prestação de Contas- SIGPC on line.
Análise regional dos dados da Avaliação Nacional da Alfabetização – ANA.
Sistema Nacional de Educação – encaminhamentos nacionais para a denição das estratégias 
dos PME´s.
Análise geral sobre o projeto de lei da Responsabilidade Educacional (LRE - Projeto de Lei PL-
7420/2006, PL-8035/2010 e PL-8039/2010).
Proposta do Fomede (Fórum Macrorregional de Educação das Relações Etnicorraciais) para 
estudo coletivo sobre os indicadores nacionais das relações raciais nas escolas.
Denição dos calendários do ano letivo de 2016;
Previsão do Fundeb e dos gastos da Educação em 2016;
Nova orientação sobre a utilização dos recursos do Salário Educação.

RELATÓRIODE 
ATIVIDADES2015



COLEGIADO DE CONTADORES PÚBLICOS 

O Colegiado de Contadores Públicos tem atuado desde 2005, com o intuito de estudar 
e propor às administrações municipais liadas a AMFRI, medidas técnicas e administrativas em 
colaboração com órgãos e entidades ociais especializados, que visem o cumprimento da 
aplicação da legislação vigente e em especial a economia e a ecácia gerencial dos recursos 
materiais e humanos disponíveis no setor promovendo reuniões periódicas onde são discutidos 
assuntos diversos relativos a área, buscando uma uniformização no entendimento das questões 
mais polêmicas. 

Foram realizadas 07 reuniões durante o ano de 2015.

Principais itens discutidos nas reuniões ordinárias do Colegiado:

SICONFI, informação do CDP – Cadastro da Dívida Pública, RREO e RGF do 6º 
Bimestre de 2014
Nota Técnica nº 4/2015/CCONF da STN: 
Plano de Contas para 2015: 
Consórcios Públicos:
E-Snge 2015
Assinaturas obrigatórias para homologação do Sicon: 
Inscrição de Precatórios
Lei 13.019: 
Instrução Normativa sobre analise das Notas Fiscais: 
Reunião da Comissão Técnica de Contabilidade Aplicada ao Setor Público CRC/SC:
Portaria 163 alteração da Despesa e Receita: 
Instrução Normativa Prestação de Contas e Comprovação de Diárias (
Instrução Normativa N. TC-0020/2015: 
MCASP 2016
Plano de Implantação dos Procedimentos Contábeis Patrimoniais:;
Restituição de Receitas Orçamentárias: 
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Alguns registros das atividades desenvolvidas pelo Colegiado de Contadores
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COLEGIADO DE TURISMO

O Colegiado de Secretários Municipais de Turismo da AMFRI - CSMT, foi constituído em 
2005  e desde então, tem atuado, com o objetivo de promover a atividade turística no âmbito de 
cada município e desenvolver ações destinadas a promover o turismo regional, de forma a 
impulsionar o desenvolvimento sustentável de toda a região. 

É importante ressaltar que o CSMT tem um papel essencial na condução das atividades e 
na aplicação dos recursos do Consórcio Intermunicipal de Turismo Costa Verde e Mar – CITMAR.

O Colegiado realizou 10 reuniões durante o ano de 2015 e obteve em sua maioria a 
participação dos secretários de turismo e os técnicos da área.

Principais itens discutidos nas reuniões ordinárias do Colegiado:

Estudo da População Flutuante – IPS Univali;
Cicloturismo;
Calendário de eventos;
Roteiro Cultural;
Avaliação dos eventos;
Programa SC Rural;
Projeto INVTUR;
Reunião com Beto Carrero World;
Encontro com Rogério Siqueira - Presidente do Beto Carrero World;
Ações do comitê: Novo Site; DVD Institucional e Mapa do Roteiro Cultural;
Projeto de Sinalização do Roteiro Cultural e Autorizações para municípios;
Participação da Costa Verde & Mar na Transat Jacques Vabre; 
Providências para o Evento Açor;
Realização do I Seminário de Catarinense de Circuitos de Cicloturismo;
Desenvolvimento de pesquisa de demanda turística na alta temporada;
Plano de ação para 2016.
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Alguns registros das atividades desenvolvidas pelo Colegiado de Turismo
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COLEGIADO DE CULTURA

O Colegiado de Dirigentes Municipais de Cultura da AMFRI – CDMC foi criado no ano de 
2010 com o objetivo de discutir, planejar e construir políticas e desenvolver ações destinadas à 
promoção da cultura, de forma a integrar os municípios da AMFRI nas dimensões simbólicas, cidadã e 
econômica.

No ano de 2015, o Colegiado realizou 06 reuniões, com as seguintes participações:

Os principais assuntos discutidos foram:

Roteiro Cultural;
Propostas de capacitações;
V Fórum Catarinense de Gestores Municipais de Cultura – 08 a 10 de abril em Urussanga;
Reunião do CONGESC;
Participação na reunião do Colegiado de Contadores da AMFRI para obter informações e 
esclarecimentos acerca dos Fundos Municipais de Cultura;
Lançamento do Roteiro Cultural na BNT Mercosul;
Ocina: Dragon Dreaming – Criação Colaborativa de Projetos;
22º Festa da Cultura Açoriana de SC – Açor Bombinhas;
Encaminhamentos do GT;
Edital de Intercâmbio;
1º Encontro Estadual de Casas de Cultura nos dias 11 e 12 de setembro em Joinville;
Participação do Colegiado na Assembleia dos Prefeitos;
Encaminhamentos do curso de Produção Cultural;
Tratativas dos Fundos Municipais de Cultura.

Alguns registros das atividades desenvolvidas pelo Colegiado de Cultura

     Reunião do Colegiado        Proposta de parceria com a Univali
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    Reunião ordinária do Colegiado       Reunião com a SOL

         
   Participação no V Fórum        Participação no 22º Açor em  Bombinhas  
   Catarinense de Cultura     
 

    
    Lançamento do Roteiro Cultural       Elaboração do Curso de  
           Produção Cultural
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COLEGIADO DE DEFESA CIVIL

Foi constituído no ano de 2011 o Colegiado de Coordenadores Municipais de Defesa Civil da 
AMFRI – CODEC, o qual se constitui num espaço de reunião permanente que congrega os 
coordenadores de defesa civil dos dez municípios. Este Colegiado tem atuado, desde então, com o 
objetivo de discutir, planejar, construir políticas, desenvolver estratégias e executar programas e ações 
destinadas a atender as demandas em nível local e regional, dos municípios que integram a AMFRI.

Muitas ações vêm sendo desenvolvidas pelo Colegiado em âmbito regional, já foram obtidos 
muitos avanços através desta organização, e em 2015 aconteceram 04 reuniões:

Os principais assuntos discutidos foram:

Diagnósticos nas coordenarias municipais de defesa civil da região;
Atualização das coordenadorias municipais;
Relatório da 2ª Conferência Nacional de Proteção e Defesa Civil;
Organização do Treinamento sobre Transporte Rodoviário de Produtos Perigosos para 
empresas;
Capacitações para o 2º semestre;
Intercâmbio de assistência técnica entre governos locais, desenvolvimento e fortalecimento 
de capacidades para construção de Resiliência;
Organização da Palestra “Desastres e Desenvolvimento;
Organização do curso Técnicas de Detecção de Gases em Espaços Connados;
Articulação do GRAC - Grupo de Ações Coordenadas.
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Alguns registros das atividades desenvolvidas pelo Colegiado da Defesa Civil

 
     Reunião Ordinária do Colegiado                  Nova diretoria

        Diagnóstico em Bombinhas         Diagnóstico em Penha

  

     Diagnóstico em Luís Alves          Diagnóstico em Camboriú
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